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RESUMO 

 
 

BORGES, Morgana Cardoso Brasileiro, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
fevereiro de 2010. Retorno à atividade luteal cíclica no pós-parto em vacas 
de corte primíparas suplementadas em pasto por diferentes períodos. 
Orientador: José Domingos Guimarães. Co-orientadores:Ciro Alexandre Alves 
Torres e Eduardo Paulino da Costa. 

 

Este estudo avaliou a influência da suplementação (30%PB) no retorno à 

atividade cíclica ovariana pós-parto e no perfil metabólico e hormonal de 135 

vacas primíparas da raça Nelore. Os animais foram distribuídos aleatoriamente 

em quatro tratamentos: T1 (apenas sal mineral no pré e pós-parto), T2 

(suplementação durante 30 a 65 dias pré-parto), T3 (suplementação por mais 

de 65 dias pré-parto) e T4 (suplementação de 30 a 65 dias pré-parto + 15 dias 

no pós-parto), sendo que após o término dos tratamentos os animais foram 

separados e alocados em dois manejos reprodutivos – inseminação artificial 

(IA) com manifestação do estro natural e inseminação artificial em tempo fixo 

(IATF). As amostras de sangue para proteínas totais, albumina, uréia, glicose, 

insulina, colesterol total e progesterona foram coletadas nas quatro semanas 

pré e pós-parto. A taxa de prenhez foi de 29 e 40,2 % respectivamente para os 

animais que ao parto apresentavam condição corporal de < 4 ou ≥ 4 (p<0,05). 

A taxa geral de prenhez foi de 37% (50/135). Nos animais submetidos à IATF, 

a taxa de prenhez foi de 61,2 % (41/67) enquanto que nos animais 

inseminados com manifestação do estro natural foi de 13,2% (9/68). A 

suplementação não exerceu efeito sobre o peso corporal, escore de condição 

corporal, taxa de retorno ao estro, taxa de prenhez e concentrações 

metabólicas e hormonais das vacas primíparas suplementadas em diferentes 

períodos do pré e pós-parto. Todos os componentes sanguíneos avaliados 

encontravam-se dentro dos valores de referência para bovino exceto a uréia e 

a progesterona que apresentou comportamento atípico no pós-parto. 
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ABSTRACT 

 
 

BORGES, Morgana Cardoso Brasileiro, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, 
February, 2010. Return to cyclic luteal activity on primiparous beef cows at 
post-partum supplemented in grazing for different periods. Advisor: José 

Domingos Guimarães. Co-Advisors: Ciro Alexandre Alves Torres and Eduardo 
Paulino da Costa. 

 

This study evaluated the supplementation (30%PB) influence on ovarian 

activity reestablishment and on metabolic and hormonal profile of 135 

primiparous Nelore cows. They were allocated randomly into four treatments: 

T1 (only mineral salt on pre and post-partum period), T2 (supplemented during 

30 to 65 days pre-partum), T3 (supplemented during more 65 days pre-partum) 

and T4 (supplemented during 30 to 65 days pre-partum + 15days post-partum), 

at the end of the treatments the animals were allocated in two reproductive 

management – artificial insemination (AI) with natural estrus and fixed-time 

artificial insemination (FTAI). The blood samples for total protein, albumin, urea, 

glucose, insulin, total cholesterol and progesterone were collected during four 

weeks in pre and post-partum periods. Pregnancy rates were 29 and 40,2 % 

respectively for animals with <4 and ≥ 4 body score condition (BSC) at 

parturition (p<0.05). The general pregnancy rate was 37% (50/135). In the 

group of FTAI the pregnancy rate was 61,2% (41/67) vs 13,2% (9/68) for IA. No 

significant interactions among supplementation, body weight, BSC, returning to 

estrus rate, pregnancy rate, metabolic and hormonal profile were observed in 

the cows studied. All blood components evaluated were into reference ranges 

for bovine except for the parameters of urea and progesterone that demonstrate 

atypical behavior. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 A reprodução é o parâmetro de maior importância na eficiência de um 

processo de produção animal. As falhas reprodutivas se caracterizam como o 

principal fator responsável pela redução no número de bezerros/ano ou 

produção leite/ano, associado às interferências ambientais, especialmente 

aquelas relacionadas com a nutrição (Richards et al., 1986; Selk et al., 1988).  

A inter-relação entre nutrição e reprodução é um sistema complexo que 

envolve interações de componentes nutricionais e fisiológicos, sendo a 

principal inter-relação responsável pela máxima eficiência reprodutiva de um 

rebanho, podendo ser capaz de produzir um bezerro por vaca/ano (Lamb, 

2003). 

  A nutrição influencia diretamente na fertilidade dos ruminantes pelo 

suprimento de nutrientes específicos requeridos nos processos de ovulação, 

fertilização, sobrevivência embrionária e gestação. Também influencia 

indiretamente pelo impacto na circulação de hormônios e metabólitos que são 

requeridos para o sucesso desses processos (Robinson et al., 2006).  

Dos vários fatores que interferem no período de anestro pós-parto, o 

aspecto relacionado à nutrição e às interações mãe-cria são os mais 

importantes. O escore de condição corporal das fêmeas tem grande 

importância, sendo mais marcante no pré do que no pós-parto no aumento do 

anestro pós-parto (Randel, 1990; Diskin, 1997). No caso de primíparas, baixas 

reservas energéticas podem ser mais prejudiciais porque demandas adicionais 

para continuar o seu crescimento combinados com o estresse da primeira 

lactação podem aumentar esse problema (Spitzer et al., 1995). 

  A reprodução de vacas primíparas é considerada um dos grandes 

entraves na eficiência reprodutiva do rebanho (Borges, 2006), apresentando 

grande intervalo de parto-estro, parto-fecundação e consequentemente de 

partos. Vacas primíparas com baixa condição corporal ao parto não possuem 

tempo hábil de recuperação para concepção ao início do período reprodutivo, 

mesmo com desmame precoce de seus bezerros (Pilau e Lobato, 2009). 

Wiltbank (1970) relatou que primíparas com cria ao pé aos dois anos de idade 

retomam a função ovariana 20 a 40 dias depois que vacas pluríparas. 

Em vacas de corte, a baixa concentração de proteína bruta na dieta 

durante os períodos pré e pós-parto influencia o retorno à atividade cíclica, e 
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reduz a taxa de prenhez durante a estação de monta (Santos e Sá Filho, 2006).  

Necessita-se, determinar quais são os níveis adequados de nutrição para a 

máxima eficiência reprodutiva, principalmente para fêmeas zebuínas 

primíparas (Franco et al., 2004). 
 O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da nutrição no retorno à 

atividade ovariana cíclica em vacas primíparas de corte suplementadas no pré 

e no pós parto e traçar um perfil hormonal e metabólico desses animais 

associado ao escore de condição corporal. 

 

1.1 Interação nutrição-reprodução em vacas de corte 

 Os efeitos nutricionais são elucidados por um complexo de interação de 

muitas variáveis como quantidade e qualidade do alimento ingerido, reservas 

de nutrientes armazenadas no corpo e competição por nutrientes por outras 

funções fisiológicas além da reprodução (Short et al., 1990). Short & Adams 

(1988) descreveram uma escala de prioridades no uso da energia disponível 

em ruminantes: 1) metabolismo basal; 2) atividades; 3) crescimento; 4) 

reservas de energia; 5) prenhez; 6) lactação; 7) reservas adicionais de energia; 

8) ciclos estrais e início de prenhez; e 9) reservas excedentes de energia. 

 Dessa forma, em condições de baixa disponibilidade de alimentos, o 

organismo animal segue uma ordem de prioridade no uso da energia disponível 

para as diferentes funções orgânicas, onde a apresentação de ciclos estrais e o 

início da gestação são funções pouco prioritárias; sendo assim, as funções 

reprodutivas só serão ativadas usando o balanço entre quantidade e qualidade 

da dieta (Catalano & Sirhan, 1995). Assim, observa-se que não existem 

nutrientes específicos requeridos para reprodução que não sejam necessários 

para atender a outras funções fisiológicas corporais e, por isso, é difícil 

determinar as funções específicas e os mecanismos pelos quais a nutrição 

pode afetar a função ovariana (Borges, 2006). 

 Baixos níveis nutricionais são conhecidos como deletérios no retorno da 

atividade ovariana pós-parto (Dunn & Kaltenbach, 1980). A subnutrição afeta a 

atividade cíclica ovariana de vacas no pós-parto, aumentando o intervalo do 

parto e o primeiro estro. O mecanismo mais provável de inibição da atividade 

reprodutiva seria a supressão da liberação dos picos de LH pela hipófise 

anterior, que é controlada pela liberação de GnRH no hipotálamo (Randel, 
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1990). Entre os efeitos da nutrição na reprodução, é provável que o balanço 

energético seja o mais importante e o único fator nutricional ligado à baixa 

função reprodutora das vacas (Lamb, 2003).  

 O balanço energético negativo diminui a freqüência dos pulsos de LH, 

velocidade de crescimento e diâmetro do folículo dominante, IGF-I, glicose, 

concentrações de insulina e aumentam GH e alguns metabólitos sanguíneos. 

Esses efeitos resultam em escore de condição corporal ruim e em maior 

porcentagem de vacas em anestro (Roche et al., 2000). Nas vacas de primeira 

cria, a restrição nutricional no pré-parto prolonga ainda mais o intervalo do 

parto à manifestação do primeiro estro, pois estas ainda estão em crescimento 

e as exigências nutricionais são mais elevadas (Valle, 2007). 

  Ingestão inadequada de nutrientes antes (Bellows et al.,1982) ou depois 

do parto (Grimmard et al., 1995) tem efeito maléfico maior na reprodução pós-

parto em primíparas que em pluríparas (Richards et al., 1986; Selk et al., 1988). 

Estudos anteriores demonstram que: 1) a nutrição no pré-parto é mais 

importante que a nutrição no pós-parto para determinar o comprimento do 

anestro no pós-parto; 2) dieta energética baixa durante a gestação recente 

diminui a reprodução até mesmo quando energia dietética for suficiente durante 

lactação; 3) um escore de condição corporal ≥ 5 assegurará reservas corporais 

adequadas para a reprodução no pós-parto; 4) declínios adicionais na 

reprodução ocorrem quando a vaca lactante está em balanço energético 

negativo (Hess et al., 2005). 

 

1.2 Pós-parto em vacas de corte 

 O intervalo do parto ao retorno da atividade reprodutiva normal tem sido 

considerado como o ponto de estrangulamento para a obtenção de uma 

máxima eficiência reprodutiva em bovinos. Os mecanismos associados com a 

aquisição e posterior manutenção da competência reprodutiva são 

dependentes da integração funcional do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal 

(Hess et al., 2005). 

 Até o final da gestação, o eixo hipotalâmico-hipofisário responde a um 

efeito de feedback negativo dos esteróides ovarianos e placentários pela 

supressão da liberação do FSH e acúmulo desse hormônio na hipófise anterior 

e depleção dos estoques de LH (Yavas & Walton, 2000b). 
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  Após o parto, há aumento do FSH seguido pela primeira onda de 

emergência folicular (2 a 7 dias após o parto) (Wiltbank et al., 2002). Estudos 

indicam que é o LH, e não o FSH, o hormônio limitante para o início da 

atividade ovariana no pós-parto. Depois que os estoques de LH são 

restabelecidos entre 15 e 30 dias pós-parto (Yavas & Walton, 2000a), 

secreções de estradiol (E2), eventualmente alcançam limiares que ativam a 

liberação de picos de GnRH, e consequentemente causam maior amplitude do 

pico de liberação do LH, desencadeando o processo de ovulação. 

Segundo Yavas e Walton (2000b) e Montiel & Ahuja (2005), as ondas de 

crescimento folicular que emergem logo após o parto produzem folículos 

dominantes que falham ao ovular, devido à influência na maturação final deste 

folículo, pois há menor número de pulsos de LH.  

 

1.3 Condição nutricional  

O balanço energético negativo (BEN) geralmente é a causa mais comum 

de infertilidade. Durante as últimas semanas de gestação e início da lactação, 

as vacas passam por um período de balanço energético negativo (Santos, 

2000). O BEN é a diferença entre a energia consumida e a necessária para 

manutenção e produção. A baixa ingestão de nutrientes está associada à perda 

de peso corporal que é manifestada por mudanças na condição corporal, 

atraso na primeira ovulação pós-parto, decréscimo na atividade luteal e anestro 

(Ferreira, 1993). 

Normalmente, ao parto, vacas primíparas devem ter alcançado 83% do 

seu tamanho adulto. Caso a ingestão de nutrientes não seja suficiente para 

suprir a demanda de lactação, crescimento e manutenção a novilha irá 

mobilizar reservas corporais para sustentá-la e entrará em BEN (Freetly, 1999). 

O escore da condição corporal (ECC) é a melhor avaliação prática que 

expressa o status nutricional do animal (Saturnino & Amaral, 2004), embora 

talvez impreciso ou subjetivo, é um indicador funcional de status energético e 

desempenho reprodutivo após o parto (Randel, 1990). Segundo Rodenburg 

(1992), o ECC é reflexo das reservas de gordura corporal do animal. 

  Em vacas de corte, a escala de escore de condição corporal varia de 1 

(muito magra) a 9 (obesa) (Kunkle et al.,1998). Dias (1991) determinou a 

condição corporal de vacas zebuínas utilizando escala de 1 a 9 adaptada de 
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Cantrell et al. (1981), aceitando-se a inclusão de 0,5 pontos, com o objetivo de 

determinar a ECC ideal para diminuir a taxa de anestro em vacas zebuínas, 

concluindo que as pontuações devem ser de 4,5 a 5,0 no início da estação de 

monta e de 5,0 a 5,5 dois meses após o parto. 

 Spitzer et al.(1995) realizaram um estudo com 240 primíparas que 

pariram com ECC de 4, 5 ou 6 (escala de 1 a 9) e observaram que quanto 

melhor a condição corporal ao parto, maior é o número de animais em estro e 

maior é o número de animais prenhes aos 40 e 60 dias de estação de monta 

de dois meses de duração. Os autores também observaram que melhorando a 

condição corporal de novilhas primíparas de 4 para 5 (escala 1- 9) ocorria 

aumento na percentagem de prenhez de 56% para 80%. 

 

1.4 Desempenho reprodutivo em vacas de corte primíparas  

 Segundo Spitzer (1986), vacas primíparas costumam apresentar o 

primeiro estro pós-parto mais tardiamente que vacas pluríparas. A demora do 

primeiro estro pós-parto em primíparas ocorre devido ao maior estresse que o 

primeiro parto causa na vaca, bem como à maior exigência nutricional da vaca 

de primeira cria, visto que, além das necessidades inerentes às vacas adultas 

paridas (mantença, lactação e reprodução, por ordem de prioridade), também 

necessitam suprir as exigências nutricionais para seu crescimento e 

desenvolvimento. 

Em primíparas, reservas energéticas inadequadas à parição podem ser 

mais agravantes para a retomada da atividade cíclica ovariana que em vacas 

adultas, pois demanda adicional para a continuidade do crescimento, somada 

ao estresse da primeira lactação, pode exacerbar esse problema (Spitzer et al., 

1995).  

 Wiltbank (1970) estudando o comportamento reprodutivo em vacas 

primíparas e pluríparas observou estro aos 40, 50, 60, 70, 80 e 90 dias pós-

parto com freqüência de 15, 24, 47, 62, 68 e 79% das primíparas e 30, 53, 72, 

82, 89 e 94% para pluríparas. Já Nogueira (1994) observou que o intervalo 

parto-primeiro cio de vacas primíparas e pluríparas zebuínas (raça Nelore ou 

Tabapuã), paridas em boa condição corporal (5 a 6 – escala de 1 a 9) foi de 

94,5  e 43,3 dias, respectivamente. 
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1.5 Suplementação 

Em sistemas de produção baseados em forragens como a única fonte de 

nutrientes, o desempenho dos animais pode ser menor a aqueles 

potencialmente possíveis de alcançarem em função de genótipo e 

características fenotípicas da raça, uma vez que a eficiência máxima de 

utilização da dieta resulta do fornecimento de dietas balanceadas 

nutricionalmente e o desempenho animal é limitado aquele suportado pelo 

nutriente primeiro limitante (NRC, 2001). 

Vacas recebendo dietas com baixos níveis de energia ou de proteína, ou 

dos dois, apresentam diminuição na capacidade de resposta do hipotálamo ao 

estradiol. Isso sugere que a capacidade do hipotálamo de responder ao 

estímulo do estradiol é alterada pelo estado nutricional do animal 

(Randel,1990). Dessa forma, a suplementação para bovinos em pastejo 

constitui o ato de fornecer uma fonte de nutrientes adicionais para o sistema, e 

isto seria refletido em mudanças no consumo de forragens, concentrações de 

nutrientes, disponibilidade de energia dietética, magnitude dos pools de 

precursores bioquímicos do metabolismo e desempenho animal (Paulino et al., 

2004) 

 

1.5.1 Suplementação protéica 

A proteína ingerida no pré e no pós-parto influencia as taxas de prenhez 

subseqüentes de fêmeas bovinas. Vacas com quantidades inadequadas de 

proteína tanto no pré como no pós-parto tiveram taxas de prenhez de 32% em 

relação a 74% das fêmeas que ingeriram quantidades adequadas de proteína 

(Sasser et al., 1989). Quando, na dieta, existe deficiência de proteína 

degradável no rúmen, a ingestão de matéria seca diminui, diminuindo tanto a 

ingestão de energia como a disponibilidade de proteína para o animal (Souza & 

Boin, 2007). 

Provavelmente, o ponto de influência da nutrição na atividade ovariana 

esteja localizado no eixo hipotálamo-hipofisário (Randel, 1990). O aumento da 

glicose sanguínea leva ao aumento da liberação de GnRH e 

consequentemente de FSH e LH. Portanto, as mudanças na gliconeogênese 

têm grande importância no desempenho reprodutivo. Porém o uso da proteína 

pode acarretar problemas se não for bem administrada: o excesso de proteína 
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pode aumentar a concentração plasmática de uréia, diminuindo a taxa de 

concepção (alta concentração de uréia no ambiente uterino diminui o pH) 

(Elrod et al., 1993); o balanço hormonal pode ser alterado – os níveis de 

progesterona são baixos na presença de altos níveis de uréia; vacas em início 

de lactação, altos níveis de proteína podem exarcebar o BEN e atrasar o 

retorno da função ovariana normal (Wattiaux, 2007). 

Triplett et al. (1995), suplementaram vacas da raça Brahman com 39, 56 

e 76% de proteína da dieta (24% PB) como proteína não degradável no rúmen 

(PNDR) e observaram taxa de gestação ao primeiro serviço menor nas vacas 

ingerindo 39% de PNDR que nas ingerindo 56% de PNDR (29 vs 57%) e taxa 

de gestação de 56% nas vacas ingerindo 76% de PNDR. Ao final da estação 

de monta, vacas com 39% de PNDR tenderam a ter menor taxa de gestação 

(43%) que as com 56 (62%) ou 76 % de PNDR (56,4% de gestação). 

 

1.6 Perfil protéico 

Para determinar o status protéico de um animal são dosadas as 

concentrações sanguíneas de albumina, globulinas, uréia (Payne & Payne, 

1987) e proteínas totais, que representam o metabolismo protéico (Witter & 

Contreras, 1980). 

 

1.6.1 Proteínas totais 

As proteínas sanguíneas são sintetizadas, principalmente pelo fígado, 

sendo que sua taxa de síntese está diretamente relacionada com o estado 

nutricional do animal, especialmente com as concentrações de proteínas e de 

vitamina A e com a funcionalidade hepática (Payne & Payne, 1987). Calcula-se 

que dietas com menos de 10% de proteína causam diminuição das 

concentrações protéicas no sangue (Kaneko et al., 1997). 

As proteínas totais e as globulinas diminuem antes do parto devido 

principalmente à transferência de imunoglobulinas do plasma para o colostro 

(Mulei, 1991). 

 

1.6.2 Globulinas 

O efeito da ingestão de proteínas sobre as concentrações de globulinas 

tem sido contraditório, alguns autores tem observado correlação positiva e 
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outros não. No início da lactação ocorre um rápido aumento das globulinas, 

bem como diminuição das concentrações de uréia e albuminas (Contreras, 

2000). 

 

1.6.3 Uréia 

A uréia é sintetizada no fígado em quantidades proporcionais à 

concentração de amônia produzida no rúmen e sua concentração sanguínea 

está diretamente relacionada com a composição protéica da ração e da relação 

energia/proteína da dieta (Witter et al., 1993; Garcia, 1997).  

Segundo González (1997), fisiologicamente, ocorre aumento da 

concentração de uréia sanguínea no fim da gestação que diminuem pouco 

antes e logo após o parto, mesmo em vacas com adequado teor de proteína na 

dieta. Por outro lado, animais desidratados diminuem o fluxo de urina e, 

conseqüentemente, apresentam elevada concentração de uréia sangüínea.  

A concentração de uréia no sangue pode sofrer alterações passageiras, 

durante o dia, principalmente após a alimentação. A rápida fermentação, 

seguida da absorção de amônia, eleva a uréia após esse período (Garcia, 

1997). 

 

1.6.4 Albumina 

O nível de albumina pode ser indicador do conteúdo de proteína na 

alimentação, apesar de suas mudanças no sangue ocorrerem lentamente. Para 

detectar alterações significativas na concentração de albumina, é necessário 

um período de pelo menos um mês, devido à baixa velocidade de síntese e de 

degradação desta proteína no ruminante (Payne & Payne, 1987). 
Contreras (2000) citou que, após o parto, as vacas tendem a diminuir a 

albuminemia basicamente por dois fatores: porque a demanda de aminoácidos 

para a síntese de proteína no leite reduz a síntese de outras proteínas e porque 

ocorre uma redução da capacidade de síntese no fígado, devido ao acúmulo de 

gordura que este órgão sofre no início da lactação. 

 
1.7 Ação de hormônios e metabólitos sobre a reprodução 

As alterações hormonais no final da gestação e início da lactação 

provocam mudanças nas concentrações dos constituintes metabólicos 
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relacionados ao equilíbrio energético dos animais. Durante o final do período 

pré-parto e início da lactação, as exigências em nutrientes e energia 

aumentam, como resultado da demanda para o crescimento fetal e a produção 

de leite (Schmidely et al., 1999; Lago, et al., 2001). 
 

1.7.1 Progesterona e estradiol 

A progesterona e o estradiol regulam a síntese e liberação de 

gonadotrofina por meio dos efeitos do feedback positivo e negativo no sistema 

nervoso central e hipófise anterior (Kesner et al., 1981). 

As concentrações de progesterona atingem valores máximos cerca de 

duas semanas após a ovulação e assim permanecem até pouco antes do 

parto. Durante a gestação de vacas da raça Nelore foram registradas 

concentrações de progesterona de 11,5 ng/mL até os 270 dias e no pós-parto, 

estes valores caíram para 0,1 ng/mL (Mucciolo & Barbeiro, 1983) 

  O estradiol influencia a secreção pulsátil de GnRH (Smith & Jennes, 

2001) e aumenta a sensitividade da hipófise anterior para o GnRH pelo 

aumento de receptores de GnRH nas células basófilas na hipófise anterior 

(Schoenemann et al., 1985). 

As concentrações plasmáticas de estrógeno crescem rapidamente após 

o parto (Wettemann, 1980). Porém durante o período anovulatório pós-parto, 

as concentrações de estradiol no plasma podem aumentar por curta duração, 

mas esses aumentos podem não estar associados ao crescimento e maturação 

folicular (Stagg et al., 1995). A ovulação no pós-parto é dependente da 

produção suficiente de estradiol pelo folículo dominante para estimular a 

síntese e liberação da gonadotrofina pré-ovulatória (Day, 2004). 

 

1.7.2 Glicose e insulina 

 A glicose é praticamente a única fonte de energia utilizada pelo sistema 

nervoso e considerando que o sistema neuro-endócrino está intimamente 

envolvido no controle reprodutivo e secreção hormonal, parece lógico que a 

concentração sérica de glicose seja o mediador específico para os efeitos da 

ingestão de energia sobre a reprodução (Short & Adams, 1988).  

 No entanto, a glicose é também utilizada como fonte de energia pelos 

ovários (Rabbiee et al., 1997) e a insulina tem receptores no hipotálamo e 
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também atua nos ovários (Gutierrez et al., 1997). A insulina tem sido 

considerada como o principal hormônio regulador da glicemia em mamíferos, 

mesmo em ruminantes onde ocorre fluxo constante de precursores 

gliconeogênicos a partir do rúmen (Holtenius et al., 2003). 

 As concentrações plasmáticas de glicose nos bovinos são extremamente 

constantes quando comparadas com animais monogástricos (Wettemann et al., 

2003). No pré-parto, a concentração plasmática de glicose permanece estável 

ou pode sofrer leve aumento, apresentando um pico ao parto, e então decresce 

imediatamente no pós-parto até níveis inferiores ao normal (Grummer, 1995). 

No entanto, Ruas et al. (2000) avaliando vacas zebuínas da raça Nelore no 

pós-parto, registraram concentração crescente de glicose ao longo do pós-

parto: 0 a 45 dias – 66,95 mg/dL,  46 a 90 dias – 72,75 mg/dL e acima de 90 

dias – 79,29 mg/dL e relacionaram este aumento à produção de leite. 

  A insulina estimula a liberação de GnRH de fragmentos hipotalâmicos in 

vitro quando a glicose está disponível (Arias et al., 1992) e quando infundida 

nos ventrículos cerebrais de ovelhas desnutridas aumenta a secreção de LH 

(Daniel et al., 2000). A insulina também estimula a esteroidogênese pelas 

células ovarianas bovinas (Spicer & Echternkamp, 1995) e em vacas 

sistematicamente tratadas com insulina podem aumentar o desenvolvimento 

folicular (Harrison & Randel, 1986) e a produção de estradiol pelos folículos 

maiores (Simpson et al., 1994). Lucy (2003) verificou que as concentrações 

sanguíneas de insulina e IGF-I diminuem imediatamente após o parto, 

aumentando progressivamente a seguir. 

 

1.7.3 IGF 

O IGF-I ou somatomedina é produzido pelo fígado e atua sobre os 

principais tipos de células que regulam o metabolismo de carboidratos, 

gorduras, proteínas e tem sido proposto como regulador hipofisário do 

crescimento folicular ovariano (Ferreira et al., 2002). 

 As concentrações plasmáticas de IGF-I são relacionadas positivamente 

com a condição corporal e nutrientes ingeridos e as baixas concentrações de 

IGF-I são relacionadas com longo intervalo pós-parto em vacas de corte (Diskin 

et al., 2003), neste caso, as concentrações sanguíneas de IGF-I durante os 

primeiros dias pós-parto é inversamente relacionada com a duração do anestro 
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pós-parto e aumenta durante esse período até a ovulação (Yavas & Walton, 

2000b). 

 

1.7.4 Leptina 

            A leptina é atualmente o centro dos estudos em endocrinologia dos 

animais de produção (Macajavá et al., 2004). A leptina é um hormônio protéico 

produzido pelos adipócitos e atua no hipotálamo, hipófise, pâncreas e ovários, 

tendo papel importante na comunicação do status nutricional ao sistema 

nervoso central, incluindo os centros que controlam a reprodução (Williams et 

al., 2002).  

 A hipótese mais aceita para a ação da leptina é que atue como tradutor 

de apetite, assim como, um fator de saciedade (Boland et al., 2001), embora 

em ruminantes ainda não existam evidências definitivas sobre sua função 

(Reist et al., 2003). 

 Cunningham et al. (1999) sugeriram que a leptina representa um sinal 

metabólico para o eixo reprodutivo neuro-endócrino e que, sob condições 

inadequadas de reserva energética, baixos níveis de leptina atue como uma 

“chave metabólica” para inibir a atividade reprodutiva no eixo neuro-endócrino 

em ambos os sexos. Segundo Williams et al. (2002) e Vernon et al. (2001), a 

concentração circulante de leptina está relacionada positivamente com as 

concentrações circulantes de glicose, insulina, fator de crescimento semelhante 

à insulina tipo I (IGF-I), estradiol e cortisol e negativamente com o jejum, 

concentrações do hormônio do crescimento (GH) e das proteínas ligadoras de 

IGF (IGFBD).  

 
1.7.5 Colesterol 

O colesterol pode influenciar a reprodução de bovinos, visto que, é 

relacionado como precursor da estereoidogênese in vivo, sendo que o 

colesterol presente nas lipoproteínas HDL e LDL é o principal precursor da 

esteroidogênese em bovinos (O’Shaughnessy & Whates, 1985). 

 As concentrações plasmáticas de colesterol podem variar em função da 

condição fisiológica do animal, produção leiteira, estádio de lactação e dieta. 

(González et al., 1996), reduzindo ao longo da gestação, atingindo os menores 
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valores na primeira semana de amamentação e aumentando progressivamente 

nas semanas seguintes (Guédon et al., 1999). 

 

1.7.6 Ácido graxos não esterificados (AGNE) 

As concentrações de ácidos graxos não esterificados (AGNE) ou ácidos 

graxos livres (AGL) no plasma são usadas para indicar a mobilização de 

gordura durante período de insuficiente consumo de energia (Holmes & 

Lambourne,1970, citados por Salfer et al., 1995). O aumento da concentração 

de AGNE no sangue pode ser devido à lipólise do tecido adiposo (Erickson et 

al., 1992). A explicação seria a hidrólise dos triglicerídeos pela ação da lipase 

lipoprotéica e pela lipomobilização que é estimulada (Palmquist & Conrad, 

1978; Champe & Harvey, 1996). 

O pico da concentração de AGNE no plasma é próximo ao parto, 

permanecendo por curto tempo após o parto associado ao baixo consumo 

alimentar e alta produção de leite. A concentração de AGNE no plasma está 

altamente correlacionada com o balanço energético negativo, em que se 

observa diminuição do primeiro para o segundo mês de lactação (Pullen et al., 

1989). 
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CAPÍTULO I: Retorno à atividade cíclica ovariana em vacas de corte 

primíparas suplementadas no pré e no pós-parto 
 
Resumo 

Avaliou-se a influência da condição corporal no retorno à atividade 

cíclica ovariana pós-parto em 135 vacas primíparas da raça Nelore submetidas 

à suplementação contendo 30% PB no pré e pós-parto. Os animais foram 

distribuídos aleatoriamente em quatro tratamentos nutricionais, T1 (animais que 

receberam apenas sal mineral tanto no pré quanto no pós-parto), T2 

(suplementação durante 30 a 65 dias pré-parto), T3 (suplementação por mais 

de 65 dias pré-parto) e T4 (suplementação de 30 a 65 dias pré-parto + 15 dias 

no pós-parto), sendo que após o término dos tratamentos nutricionais os 

animais foram separados e alocados em dois tratamentos reprodutivos – 

inseminação artificial (IA) com manifestação do estro natural e inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF). Vacas que apresentaram o escore de condição 

corporal (ECC) ao parto < 4 ou ≥ 4 diferiram entre si (p<0,05) quanto à taxa de 

prenhez (29 vs 40,2 %). A taxa geral de prenhez foi de 37% (50/135). Nos 

animais submetidos à IATF, a taxa de prenhez foi de 61,2 % (41/67) enquanto 

que nos animais inseminados com manifestação do estro natural foi de 13,2% 

(9/68). No pós-parto imediato as concentrações de progesterona 

apresentaram-se atípicas, com valores >1 ng/mL a partir da primeira semana 

pós-parto. A suplementação não exerceu efeito sobre o peso corporal, escore 

de condição corporal, taxa de retorno ao estro e taxa de prenhez das vacas 

primíparas suplementadas no pré e/ou pós-parto. 

 

Palavras-chave: atividade cíclica ovariana, condição corporal, primíparas, pós-

parto, suplementação. 

 
Introdução  

O anestro prolongado no pós-parto é o fator mais limitante para a 

eficiência reprodutiva em rebanho bovino (Montiel & Ahuja, 2005). O anestro 

pós-parto é o período que vai do parto até a manifestação do primeiro estro 

fértil (Yavas & Walton, 2000) e sua duração pode ser influenciada por fatores 
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genéticos, época e idade de parição, amamentação, estado nutricional e vários 

outros fatores (Abeygunawardena & Dematawewa, 2004). 

Vacas de corte com cria ao pé, especialmente as primíparas formam as 

categorias que apresentam maior incidência de anestro pós-parto prolongado 

(Grimard et al., 1997; Yavas & Walton, 2000) contribuindo marcantemente no 

baixo índice de natalidade nos sistemas extensivos de criação de bovinos 

(Jaume et al.,1999).  

Baixas taxas de prenhez têm sido atribuídas ao consumo inadequado de 

energia e/ou proteína (Simms et al., 1993). A qualidade dos nutrientes na 

alimentação dos animais em pastejo pode ser incrementada pelo uso de 

suplementos (Lima et al., 2002). O uso de uréia e/ou fontes de proteína de 

origem vegetal, oriunda de subprodutos agroindustriais, como farelo de 

algodão, farelo de glúten de milho ou grão de soja, constituem alternativas 

frequentemente recomendadas para diminuir a deficiência protéica de bovinos 

de corte mantidos a pasto (Paulino et al., 2001; Paulino et al., 2002).  

O objetivo deste trabalho foi de avaliar a influência da condição corporal 

no retorno à atividade cíclica ovariana pós-parto em vacas primíparas da raça 

Nelore submetidas à suplementação no pré e pós-parto. 

 
Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Fazenda Derribadinha, localizada no 

município de Carlos Chagas – MG, 18°51’ latitude sul e 41°55’ longitude oeste, 

no período de agosto de 2007 a junho de 2008. Todos os procedimentos 

experimentais utilizando animais foram aprovados pela Comissão de Ética do 

Departamento de Veterinária da Universidade Federal de Viçosa – UFV. 

O experimento foi realizado numa área composta por sete piquetes de 

20 ha, formados com gramínea Brachiaria decumbens, providos de açudes e 

comedouros, onde 19 ou 20 animais foram alocados por piquetes. Os 

suplementos foram manipulados por um empresa especializada na produção 

de suplementos minerais, proteinados e rações para animais e fornecidos 

diariamente, sem período de adaptação, às 9 horas, em comedouro conjunto, 

com 5 m de comprimento com acesso aos dois lados para permitir o acesso 

simultâneo dos animais, na quantidade de 0,75 kg/animal/dia (Tabela 1). 
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Tabela 1. Composição percentual da suplementação utilizada no pré e pós-parto de  vacas             
primíparas da raça Nelore. 

Ingredientes % matéria natural 
Uréia/sulfato de amônio (9:1) 2,5 
Farelo de soja 40 
Milho moído 57,5 
Mistura mineral/Composição 60g/animal 

Ácido linoléico 200 mg 
Ácido oléico 2 mg 
Cálcio 160 g 
Cobalto 168 g 
Cobre 2.000 mg 
Cromo 10 mg 
Enxofre 12 g 
Flúor 900 mg 
Fósforo 90 g 
Iodo 200 mg 
Lisina 400 mg 
Magnésio 15 g 
Manganês 1.500 mg 
Metionina 80 mg 
Níquel 11 mg 
Selênio 38 mg 
Sódio 99 g 
Tirosina 170 mg 
Zinco 4.000 mg 
Saccharomyces cerevisiae 50x10

7
UFC 

Proteína bruta 30 

 
 

Foram utilizadas 135 vacas primíparas da raça Nelore com idade média 

de 3,5 anos. As fêmeas foram divididas aleatoriamente em dois grupos 

experimentais para estudo reprodutivo e baseando-se na data prevista do 

parto, estas fêmeas foram subdivididas em quatro grupos para estudos 

nutricionais e monitoradas por no mínimo 30 dias pré-parto até o final da 

estação de monta. 

Os animais foram divididos nos seguintes tratamentos nutricionais:  

T1 = animais que receberam apenas sal mineral tanto no pré quanto no 

pós-parto (n=20); 

 T2 = animais suplementados durante 30 a 65 dias pré-parto (n=44); 

 T3 = animais suplementados por mais de 65 dias pré-parto (n=32); 

 T4 = animais suplementados de 30 a mais de 65 dias pré-parto + 15 

dias no pós-parto (n=39); 

 Os animais foram mantidos sob manejo rotacionado por período de 21 

dias em cada piquete, visando à eliminação de possíveis efeitos de piquetes 

sobre o desempenho. 
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As avaliações do peso corporal e do escore de condição corporal (ECC) 

foram realizadas, sem jejum, em intervalos de aproximadamente 21 dias, tendo 

início no mínimo 30 dias antes do parto até 45 dias pós-parto. Para avaliação 

do ECC foi adotada a classificação utilizada por Dias (1991), escala de 1 a 9 (1 

– debilitado e 9 – extremamente gordo), aceitando-se a inclusão de 0,5 pontos. 

Realizaram-se coletas de amostras da pastagem, nos diferentes 

piquetes, a cada 28 dias por meio do corte, a 10 cm do nível do solo, de cinco 

áreas delimitadas por um quadrado (0,5 x 0,5 m), de forma aleatória, mas 

representativa da área do piquete (McMeniman, 1997). Após a coleta, cada 

amostra foi pesada e homogeneizada, sendo retirada uma alíquota composta 

para avaliação da disponibilidade total de MS/ha (MST). 

A amostragem do pasto consumido pelos animais para a avaliação 

qualitativa foi obtida via simulação manual de pastejo. As análises de MS, FDN, 

FDA foram realizadas de acordo com as técnicas descritas por Silva & Queiroz 

(2002). As análises laboratoriais foram realizadas, no laboratório de 

Forragicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de 

Viçosa, de acordo com descrições de Silva & Queiroz (2002) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Composição bromatológica do capim brachiaria decumbens durante o período 
experimental. 

Meses Item 

FDN
1 

FDA
1 

PB
1 

Agosto 65,3 33,0 5,4 
Setembro 66,7 35,3 3,7 
Outubro 64,6 33,2 3,9 

Novembro 65,3 33,9 3,5 
Dezembro 59,1 28,6 10,4 

Janeiro 66,3 34,5 5,2 
Fevereiro 66,5 36,2 4,8 

1
 Valores expressos na matéria seca: fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), proteína 

bruta (PB). 

 

 

Após o término dos tratamentos nutricionais, as fêmeas foram 

agrupadas aleatoriamente em dois grupos experimentais: Grupo 1 - fêmeas 

não submetidas a tratamento hormonal (n = 68) e Grupo 2 - fêmeas 

submetidas a tratamento hormonal para indução e sincronização de estro e 

ovulação (n = 67). 

 No tratamento reprodutivo 1 (n = 68), as fêmeas foram observadas 

quanto ao comportamento de estro com auxílio de rufiões utilizando burçal 
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marcador, em dois turnos (07:30 – 08:30 e 17:30- 18:30 horas) por um período 

de 120 dias e inseminadas segundo método de Trimberger (observação do 

estro pela manhã e inseminação artificial (IA) à tarde e observação do estro 

pela tarde com IA na manhã do dia seguinte). No grupo 2 (tratamento 

hormonal, n = 67) as fêmeas foram contidas individualmente em troncos 

apropriados e depositado no lúme vaginal um dispositivo impregnado com 1,0 g 

de progesterona (Sincrogest® - OuroFino) e aplicado 2 mL de benzoato de 

estradiol (Sincrodiol® - OuroFino) via intra-muscular (IM), dia zero (D0). No 

oitavo dia, foi retirado o dispositivo intravaginal e administrado 2 mL de 

cloprostenol sódico (Sincrocio® - OuroFino), 1,5 mL de gonadotrofina coriônica 

eqüina – eCG (Folligon® 1000 - Intervet) e 0,5 mL de cipionato de estradiol 

(E.C.P.® - Pfizer), todos por via IM. Após 48 horas da retirada do dispositivo 

intravaginal (D10), foi administrado 2,5 mL de GnRH (Fertagyl® - Intervet) e 

realizada a IA (Figura 1), sem observação do estro, embora foram mantidos 

junto às fêmeas, rufiões com burçal marcador, sendo registrado  quanto a 

presença de fêmeas marcadas na ocasião do manejo dos animais. 

 

Figura 1. Protocolo hormonal para IATF utilizado nas vacas primíparas (D0 - depositado no 
lúme vaginal um dispositivo impregnado com 1,0 g de progesterona (Sincrogest

®
 - 

OuroFino) e aplicados 2 mL de benzoato de estradiol - BE (Sincrodiol
®
 - OuroFino) via 

intra-muscular (IM); D8 - retirado o dispositivo intravaginal e administrados 2 mL de 
cloprostenol sódico - PGF2α (Sincrocio

®
 - OuroFino), 1,5 mL de gonadotrofina coriônica 

eqüina – eCG (Folligon
®
 1000 - Intervet) e 0,5 mL de cipionato de estradiol (E.C.P.

®
 - 

Pfizer), todos por via IM; D10 - administrado 2,5 mL de GnRH (Fertagyl
®
 - Intervet) e 

realizada a IA). 

 

As amostras de sangue para dosagem de progesterona, insulina e 

glicose foram coletadas via punção da veia coccígea, semanalmente a partir da 

quarta semana antes da data prevista do parto até quatro semanas pós-parto. 

Também foram coletadas amostras para dosagem de progesterona 

aproximadamente 10 dias após a manifestação do estro natural e 10 dias após 

a IATF para verificar presença de atividade luteínica. 

            D8   D0 

Progestágeno 

2 mL PGF2α + 

1,5 mL eCG + 

0,5 mL ECP 

      D10 

2,5 mL GnRH 

+ 

IA  2 mL BE 
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As coletas foram realizadas em tubos de vacutainer sem anti-coagulante 

para as dosagens de progesterona e insulina e com fluoreto para a glicose e os 

tubos acondicionados em caixa de isopor com gelo por período máximo de 3 

horas, quando então, as amostras foram centrifugadas a 600 G por 10 minutos, 

para obtenção do soro e plasma (glicose) sanguíneos. Posteriormente, as 

amostras de soro e plasma foram devidamente identificadas e estocadas em 

duplicatas em micro-tubos de polietileno de 1,5 mL a –20 ºC até o dia da 

análise (dosagem hormonal). 

As dosagens de progesterona e insulina foram realizadas pelo método 

de quimioluminescência indireta por meio de kits comerciais (Access® – 

Beckman Coulter), de acordo com o protocolo preconizado pela empresa 

fornecedora dos respectivos kits. As dosagens de glicose foram realizadas pelo 

método de colorimetria enzimática também por meio de kits comerciais 

(Bioclin®). As análises laboratoriais foram realizadas no Setor de Reprodução 

Animal do Departamento de Zootecnia e no Biofármacos do Departamento de 

Bioquímica – UFV. 

O diagnóstico de gestação foi realizado 45 dias após a IA, por avaliação 

ultrassonográfica, sendo considerada fêmea gestante, quando observado a 

presença do embrião/feto e anexos fetais no lúme uterino.   

Para análise dos dados obtidos no experimento foi empregado o 

programa estatístico SAEG-9.1 (UFV, 2007). Estatística descritiva (média, 

desvio padrão e distribuição de freqüência) foi utilizada para todas as variáveis 

estudadas. Para as variáveis qualitativas (taxa de gestação) os dados foram 

arranjados em tabela de contingência e analisados pelo teste de qui-quadrado, 

com 5% de probabilidade de erro. Para as variáveis quantitativas (estudo 

hormonal e ponderal) foi efetuado o teste de Lilliefors e Cochran e Bartlett para 

verificar a normalidade da distribuição dos dados e a homogeneidade das 

variâncias, respectivamente. Quando não atendida as premissas da ANOVA, 

os dados foram avaliados pela análise não paramétrica, com as médias 

comparadas pelos testes de Kruskal Wallis  ou Wilcoxon. 

Também foi efetuada análise de variância para verificar os efeitos de 

tratamentos e quando o valor de F foi significativo, realizou-se a comparação 

de média pelo teste de Tukey com 5 % de probabilidade de erro. Análises de 

regressões foram realizadas para verificar o comportamento das variáveis 
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dependentes (peso corporal, escore corporal e dosagens hormonais) em 

função da ordem coletas. 

 
Resultados e Discussão 

A média de disponibilidade de matéria seca total (MST) foi de 6.430 

kg/ha. Observa-se uma diminuição na disponibilidade de forragem do mês de 

setembro a novembro e aumento a partir de dezembro, esses dados coincidem 

com as variações sazonais apresentadas nesses meses, marcada por período 

seco e início das chuvas respectivamente (Figura 2). Moraes et al. (2005) 

verificaram em pastagem formada por  Brachiaria decumbens a disponibilidade 

de MST média de 5.560  kg/ha, visto que Santos et al. (2004), detectaram altos 

valores médios de MST (7.902 kg/ha), atribuindo estes valores à ocorrência de 

chuvas acima da média histórica local de 1.200 mm. Porto et al. (2009), 

observaram em pastagens formadas com Brachiaria brizantha valores médios 

de disponibilidade de MST e matéria seca potencialmente digestível (MSpd) de 

7,46 e 4,50 t/ha.   

Nota-se que a disponibilidade de MST apresenta-se acima do valor 

considerado crítico por Minson (1990) e Mannetje & Ebersohn (1980), de 2 t/ha, 

como limite mínimo de MST para não restringir o consumo a pasto, 

considerando assim a disponibilidade como satisfatória para os animais em 

pastejo.  

 

Figura 2. Disponibilidade total de matéria seca (MST) durante o período experimental. 

 

O valor médio de PB observado para o Brachiaria decumbens foi de 

5,3%, Moraes et al.(2005) obtiveram 3,8% e Sales et al. (2009) verificaram 

valores médios de 10,8%. Segundo Del Curto et al. (1990) a resposta à 
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suplementação protéica ocorre quando o teor de PB da dieta basal (forrageira) 

é menor que 6 a 8%, considerando os valores de proteína bruta (Tabela 2) 

apenas no mês de dezembro o valor se encontrava acima dos 6%, portanto os 

resultados deste trabalho contradizem a afirmativa desse autor considerando 

que os animais não apresentaram resposta à suplementação ofertada quando 

relacionado ao peso, ECC, retorno ao estro e taxa de prenhez. 

 

Tabela 2. Composição bromatológica do capim brachiaria decumbens durante o período 
experimental. 

Meses Item 

FDN
1 

FDA
1 

PB
1 

Agosto 65,3 33,0 5,4 
Setembro 66,7 35,3 3,7 
Outubro 64,6 33,2 3,9 

Novembro 65,3 33,9 3,5 
Dezembro 59,1 28,6 10,4 

Janeiro 66,3 34,5 5,2 
Fevereiro 66,5 36,2 4,8 

1
 Valores expressos na matéria seca: fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), proteína 

bruta (PB). 

 

 

Nas amostras de pastejo simulado os valores de FDN foram de 64,8%, 

semelhantes ao encontrado por Paulino et al. (2002) de 66,2% em amostras de 

Brachiaria decumbens. A presença da fibra, em maiores ou menores 

proporções, afeta três características dos alimentos importantes na nutrição 

animal: a digestibilidade e o valor energético, a fermentação ruminal e pode 

estar envolvida no controle da ingestão de alimento (Mertens, 1992).  

Na tabela 3, pode-se observar que as vacas primíparas apresentaram 

um peso corporal médio ao parto de 428,8±54,8 e ECC de 4,0±0,7, sendo 

registrado diferença entre as duas primeiras avaliações e a penúltima que 

precedem o parto (p<0,05). Em relação ao ECC, apenas a última avaliação do 

pré-parto imediato apresentou diferença sendo menor que as demais, tanto no 

pré quanto no pós-parto (p<0,05).  
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Tabela 3. Média e desvios-padrão do peso corporal e escore de condição corporal (ECC) no 
pré-parto, parto e pós-parto de vacas primíparas da raça Nelore. 

PERÍODO DIAS PESO ECC 

Pré-parto 

>90 426,6 ± 40,0
C 

4,8 ± 0,4
A 

≤90 449,6 ± 38,6
B 

4,8 ± 0,4
A 

≤60 464,4 ± 42,8
AB 

4,8 ± 0,4
A 

≤45 456,4 ± 35,3
AB 

4,8 ± 0,4
A 

≤30 465,8 ± 42,7
A 

4,5 ± 0,5
B 

Parto 0 428,8 ± 54,8 4,0 ± 0,7
 

Pós-parto 

≤30 406,5 ± 39,5
A
 3,8 ± 0,5

A
 

≤45 403,3 ± 39,2
A
 3,7 ± 0,6

A
 

≤60 396,2 ± 36,1
A
 3,6 ± 0,5

A
 

≤90 404,2 ± 39,0
A
 3,7 ± 0,6

A
 

>90 408,9 ± 50,1
A
 3,7 ± 0,5

A
 

*Valores seguidos por letras maiúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste de 
Tukey. 

 

Mudanças no ECC entre o final da gestação, parto e início da lactação 

têm sido responsabilizadas por baixar o desempenho produtivo e reprodutivo 

pós-parto (Wildman et al., 1982; Ruegg & Milton, 1995). Neste estudo 

observou-se ganho de peso corporal dos animais nas cinco semanas que 

precedem o parto (Figura 3), provavelmente pelo aumento do volume do feto e 

anexos fetais devido à proximidade do parto. Perda de peso corporal e de ECC 

foram identificadas nas três semanas pós-parto.  

  

Figura 3. Comportamento do peso corporal e ECC de vacas primíparas da raça Nelore nos 
períodos do pré-parto, parto e pós-parto. 

 

Referente ao ganho de peso corporal diário, houve diferenças dentro dos 

grupos nutricionais em relação às avaliações (Tabela 4). Essas diferenças 

refletiram no comportamento de recuperação no ganho de peso que teve início 
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em aproximadamente 40 dias pós-parto, tornando-se positivo para todos os 

grupos a partir dos 80 dias pós-parto. 

Tabela 4. Ganho de peso diário, avaliado a cada 21 dias, no período pós-parto de vacas 
primíparas da raça Nelore em função do tratamento nutricional (média e desvio 
padrão). 

Ordem de 
pesagem 

Tratamentos  

T1* T2** T3* T4** 

1 0,0 ± 0,0
 

0,0 ± 0,0
 

0,0 ± 0,0
 

0,0 ± 0,0
 

2* -2,2 ± 2,6
abA

 -1,6 ± 1,9
aA 

-1,0 ± 2,4
A 

-0,6 ± 1,5
A 

3** -0,3 ± 0,7
aAB

 -0,8 ± 0,8
aB 

0,6 ± 1,1
A 

-0,7 ± 0,9
B 

4** -0,1 ± 0,7
aA

 -0,2 ± 0,9
aA 

0,5 ± 1,3
A 

-0,4 ± 0,8
A 

5** 0,6 ± 0,8
acA 

0,3 ± 0,4
aA 

1,0 ± 1,1
A 

0,6 ± 0,9
A 

6* 0,4 ± 0,8
aA

 0,8 ± 0,8
aA 

------------- 1,2 ± 0,7
A 

7** 1,3 ± 0,7
aA 

1,4 ± 0,9
aA 

------------- ------------- 

*Valores seguidos por letras minúsculas (coluna) e maiúsculas (linha) distintas na mesma linha 
diferem entre si (p<0,05) pelo teste não paramétrico de Kruskal Wallis e ** ANOVA pelo teste 
de Tukey; 

 
Butler & Smith (1989) observaram que vacas que perderam menos que 

0,5 ponto do escore de condição corporal durante as cinco primeiras semanas 

pós-parto tiveram maiores taxas de concepção que vacas que perderam mais 

que 0,5 ponto. Nota-se que não houve variação no ECC acima de 0,5 pontos 

nas avaliações pós-parto e que a perda no ECC teve início logo após o parto, 

porém demonstrou recuperação aos 60 dias pós-parto, com positividade em 

relação à condição corporal ao parto a partir dos 80 dias (Tabela 5). Connor et 

al. (1990) correlacionaram positivamente a boa condição corporal com a 

disponibilidade de LH até os 30 dias pós-parto e consequentemente o retorno à 

atividade ovariana cíclica. 

Tabela 5. Ganho de escore de condição corporal (ECC), avaliado a cada 21 dias, no 
período pós-parto de vacas primíparas da raça Nelore em função do tratamento 
nutricional (média e desvio padrão). 

Ordem de 
avaliação 

Tratamentos 

T1* T2** T3* T4* 

1 0,0 ± 0,0
 

0,0 ± 0,0
 

0,0 ± 0,0
 

0,0 ± 0,0
 

2* -0,5 ± 0,7
abA

 -0,3 ± 0,5
aA 

-0,1 ± 0,8
aA 

-0,1 ± 0,6
aA 

3** -0,1 ± 0,7
aAB

 -0,3 ± 0,5
aB 

0,2 ± 0,5
aA 

-0,3 ± 0,7
abB 

4** 0,1 ± 0,4
aA

 0,0 ± 0,7
aA 

-0,1 ± 0,5
aA 

0,1 ± 0,5
aA 

5** 0,3 ± 0,5ª
cA 

0,8 ± 0,5
aA 

0,2 ± 0,5
aA 

0,3 ± 0,5
acA 

6* 0,0 ± 0,4ª
A 

0,1 ± 0,7
aA 

------------- -0,8 ± 1,0
aA 

7** -0,1 ± 0,2ª
A 

0,2 ± 0,5
aA 

------------- ------------- 

*Valores seguidos por letras minúsculas (coluna) e maiúsculas(linha)  distintas na mesma linha 
diferem entre si (p<0,05) pelo teste não paramétrico de Kruskal Wallis e ** ANOVA pelo teste 
de Tukey; 
 

Na tabela 6, observa-se que os pesos corporais dos animais dentro de 

cada tratamento, da primeira à última pesagem não apresentaram diferença 

(p<0,05), confirmando que apesar da avaliação do escore de condição corporal 
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ser considerado um método de avaliação subjetivo do status nutricional do 

animal ele realmente pode ser utilizado na avaliação de vacas zebuínas, uma 

vez que independente do tamanho do animal o peso corporal e o ECC se 

complementam. 

Apesar de todas as vacas utilizadas neste estudo serem primíparas da 

raça Nelore, havia uma heterogeneidade no porte físico dos animais, com 

vacas mais altas e maiores e vacas mais baixas e menores, dessa forma o 

peso vivo somente não seria a melhor variável para se avaliar a condição 

nutricional dos animais. DeRouen et al. (1994) verificaram que as mudanças de 

peso vivo e ECC no período pré-parto têm menos influência que o ECC ao 

parto na subseqüente performance reprodutiva. 

Tabela 6. Peso corporal no período pós-parto, avaliados em intervalo de 21 dias, de vacas 
primíparas da raça Nelore (média e desvio padrão). 

Ordem de 
pesagem 

Tratamentos 

T1* T2** T3** T4** 

1** 427,0 ± 62,7
aAB

 444,7 ± 50,6
aA 

423,4 ± 56,4
aAB 

411,0 ± 44,1
aB 

2** 395,0 ± 42,6
aA

 416,9 ± 35,9
aA 

410,6 ± 42,5
aA

 402,8 ± 36,0
aA

 
3** 389,5 ± 38,6

aA
 401,1 ± 36,1

aA 
413,4 ± 39,8

aA 
390,5 ± 35,5

aA 

4** 390,2 ± 42,7
aB

 397,4 ± 33,7
aB 

422,6 ± 44,9
aA 

381,5 ± 27,9
aB 

5** 408,4 ± 46,1
aAB

 405,6 ± 33,0
aAB 

435,4 ± 36,6
aA 

395,4 ± 35,0
aB 

6** 404,5 ± 43,0
aA

 418,9 ± 36,6
aA 

------------- 411,9 ± 31,7
aA 

7** 426,0 ± 55,9
aA

 426,1 ± 42,2
aA 

------------- ------------- 

*Valores seguidos por letras minúsculas (coluna) e maiúsculas (linha)  distintas na mesma linha 
diferem entre si (p<0,05) pelo teste não paramétrico de Kruskal Wallis e ** ANOVA pelo teste 
de Tukey; 

 

Na primeira avaliação pós-parto, os animais do tratamento 2 

apresentaram-se mais pesados e os do tratamento 4 mais leves (Tabela 6). 

Analisando os dados verifica-se que os animais do tratamento 2 foram 

suplementados de 30 a 65 dias pré-parto e que as vacas do tratamento 4 foram 

suplementadas de 30 a mais de 65 dias no pré-parto e 15 dias no pós-parto, 

esperava-se que os animais suplementados por mais tempo apresentassem 

um peso maior. Verifica-se também que os animais do grupo 1 apresentaram 

peso semelhante ao grupo 3. Esse dado questiona a eficiência da 

suplementação proposta no presente experimento, ou seja, se os tratamentos 

foram adequados para que houvesse pouca perda de peso e ECC no pós-parto 

ou apenas foram suficientes para a mantença. 

O estudo das exigências nutricionais de gado de corte no Brasil tem 

envolvido, principalmente, a determinação dos requerimentos de energia, 

proteína, macrominerais e, em menor intensidade, de aminoácidos, bem como 
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a eficiência de utilização da energia para mantença e ganho de peso (Fontes, 

1995). Entretanto, quando se analisam as pesquisas desenvolvidas no país, 

constata-se que os trabalhos envolvendo primíparas para a determinação das 

exigências nutricionais são escassos. 

Em relação ao ECC (Tabela 7) praticamente não foi observada diferença 

(p<0,05) entre todos os tratamentos. Provavelmente, a ração fornecida não 

desempenhou papel no ganho de peso ou do ECC e sim na mantença. De 

acordo com a oferta de MST e a composição bromatológica da gramínea 

Brachiaria decumbens percebe-se que a quantidade e qualidade da forragem 

oferecida não era ruim e que provavelmente supria as necessidades de 

mantença dos animais, motivo pelo qual a ração pode não ter surtido efeito 

positivo nas vacas. 

Tabela 7. Escore de condição corporal (ECC) no período pós-parto, avaliados em intervalo 
de 21 dias, de vacas primíparas da raça Nelore (média e desvio padrão). 

Ordem de 
avaliação 

Tratamentos 

T1* T2* T3** T4** 

1** 4,1 ± 0,9
aA

 4,2 ± 0,5
abA

 3,9 ± 0,7
aA 

4,0 ± 0,8
aA 

2** 3,6 ± 0,4
aA

 3,9 ± 0,6
aA

 3,8 ± 0,6
aA

 3,9 ± 0,7
aA

 
3** 3,5 ± 0,5

bB
 3,6 ± 0,6

acB 
4,0 ± 0,5

aA 
3,5 ± 0,5

bB 

4** 3,6 ± 0,7
aA

 3,6 ± 0,6
acA 

3,8 ± 0,5
aA 

3,5 ± 0,5
aA 

5** 3,9 ± 0,6
aA

 3,7 ± 0,6
acA 

3,7 ± 0,4
aA 

3,8 ± 0,8
aA 

6** 3,6 ± 0,2
aA

 3,7 ± 0,4
acA 

------------- 3,8 ± 0,5
aA 

7** 3,6 ± 0,4
aA

 3,8 ± 0,3
aA 

------------- ------------- 

*Valores seguidos por letras minúsculas (coluna) e maiúsculas (linha) distintas na mesma linha 
diferem entre si (p<0,05) pelo teste não paramétrico de Kruskal Wallis e ** ANOVA pelo teste 
de Tukey; 
 

Moraes & Jaume (2000) avaliaram o ECC por sete semanas pós-parto e 

identificaram variação até a quinta semana, sendo que essa variação foi de 

apenas 0,5 ponto (escala de 1 a 5) com posterior estabilização do ECC. 

Corroborando, Godoy et al. (2004) observaram em vacas não suplementadas, 

variação no ECC de 0,5 ponto (escala de 1 a 9), do período do parto até os 112 

dias pós-parto. 

Neste estudo, grupos de vacas com ECC ao parto < 4 apresentaram 

taxa de prenhez de 29,0% (11/38) e grupos de fêmeas com ECC ≥ 4 

apresentaram taxa de 40,2% (39/97), estes valores corroboram com os 

demonstrados por Scaglia (1997) onde o percentual de vacas apresentando 

estro aos 80 dias pós-parto foi menor para aquelas com ECC ≤ 4 que aquelas 

com ECC ≥ 4 (escala de 1 a 8). Richards et al. (1989) avaliando o efeito da 

perda de peso e de ECC na performance reprodutiva, verificaram em vacas 
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com restrição alimentar e decréscimo no ECC (menor que 4 em escala de 1 a 

9), a interrupção da atividade lútea, tendo a mesma reiniciado quando os 

animais atingiram uma ECC de 4,5. Os autores observaram que o grupo 

tratado no intuito de manter um ECC de 5,5 manteve a atividade lútea. 

Corroborando, Pinto Andrade et al. (1995) verificaram que vacas com ECC 

baixo ao parto têm um intervalo mais longo do parto à primeira ovulação que 

vacas com ECC alto, sendo associado com a baixa freqüência de pulsos de LH 

e atraso no desenvolvimento de folículos estrogênio-ativos. 

Na tabela 8, observa-se que a taxa geral de prenhez foi de 37% 

(50/135). A taxa de prenhez verificada no tratamento composto por vacas com 

ECC ≥ 4 (40,2%) representa um ganho econômico para a atividade de 

bovinocultura quando comparada à taxa de prenhez das vacas que 

apresentaram ECC < 4 (29%). Adicionalmente verificou-se a maior taxa de não 

retorno ao estro (42,1%) em fêmeas com ECC < 4 (28,1%).  

Tabela 8. Taxa de prenhez de acordo com o escore de condição corporal (ECC) ao parto e 
suplementação protéica de vacas primíparas da raça Nelore. 

Trat. 
 

n 
ECC < 4 ECC ≥ 4 Total 

+ - SR + - SR + - SR 

T1 20 57,1(4) --- 42,9(3) 38,5(5) 23,1(3) 38,5(5) 45(9) 15(3) 40(8) 
T2 44 16,7(1) 33,3(2) 50,0(3) 47,3(18) 13,1(5) 39,5(15) 34,09(15) 15,9(7) 40,9(18) 
T3 32 7,7(1) 46,2(6) 46,1(6) 36,8(7) 15,8(3) 47,4(9) 25(8) 28,1(9) 46,9(15) 
T4 39 41,7(5) 25(3) 33,3(4) 33,3(9) 29,6(8) 37,0(10) 35,9(14) 28,2(11) 35,9(14) 

Médias comparadas pelo teste do χ
2
, gl2 = 5,99 (p = 0,05), (+) gestante, (-) não gestante, SR 

(sem resposta, ou seja, não apresentou comportamento de estro). 
 

 

Dos animais estudados, 40,8% (55/135) não apresentaram 

comportamento de estro durante toda estação de monta (120 dias). Esses 

índices podem ser explicados de diversas formas: recomenda-se que para se 

alcançar um bom desempenho reprodutivo seria necessário ECC ao parto igual 

ou superior a 5 (Godoy et al., 2004) e que as vacas primíparas deveriam 

apresentar ECC acima de 6 no início do acasalamento (escala de 1 a 9), 

enquanto que se verificou no presente estudo a média do ECC ao parto de 4,0; 

a suplementação pré-parto proporciona melhor ECC ao parto e maior eficiência 

reprodutiva em vacas mestiças (Fordyce et al., 1997; Oliveira Filho et al., 

1997), sendo que neste estudo, considerando o ECC, não percebeu-se 

diferença na taxa de prenhez entre os tratamentos, provavelmente devido a 

oferta de forragem de baixa qualidade e quantidade insuficiente de energia 

necessária para suprir as necessidades das vacas primíparas (mantença, 
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lactação crescimento, desenvolvimento e reprodução); devido às 

características citadas anteriormente provavelmente as vacas primíparas em 

condições nutricionais baixas entrem, mais facilmente e permaneçam em 

período mais prolongado, em balanço energético negativo (BEN). Lalman et al. 

(1997) relatou que o fator mais importante que determina a duração do período 

de anestro em vacas de corte primíparas em balanço BEN no pré-parto é a 

variação no ECC ao parto. Falhas na ovulação devido LH insuficiente também 

podem contribuir para o anestro pós-parto (Yavas & Walton, 2000). 

Os dados referentes às taxas de gestação, de acordo com o manejo 

reprodutivo (Tabela 9), não foram submetidos à análise do qui-quadrado em 

função dos mesmos apresentarem grupos de tratamento nutricional com 

frequência ou número amostral muito reduzido. Porém, em valores absolutos, 

as maiores taxas de prenhez foram verificadas nos tratamentos 4 (20,0%) para 

animais que não receberam tratamento hormonal e tratamento 1 (80%) para as 

vacas que foram submetidas à protocolos de  IATF. 

Tabela 9. Taxa de prenhez em vacas primíparas da raça Nelore, tratadas ou não 
hormonalmente, de acordo com a suplementação. 

Tratamentos  
Manejo de IA Manejo de IATF 

Gestante Não gestante Sem estro Gestante Não gestante Sem estro 

T1 10,0(1) 10,0(1) 80,0(8) 80,0(8) 20,0(2) --- 
T2 9,5(2) 4,7(1) 85,7(18) 73,9(17) 26,1(6) --- 
T3 11,7(2) --- 88,2(15) 40,0(6) 60,0(9) --- 
T4 20,0(4) 10,0(2) 70,0(14) 52,6(10) 47,4(9) --- 

 

Nos animais submetidos à IATF, a taxa de prenhez foi de 61,2 % 

(41/67). Esse resultado demonstra que protocolos hormonais podem ser 

utilizados como ferramenta para incrementar o desempenho produtivo e 

reprodutivo do rebanho, proporcionando maior retorno econômico e menores 

perdas, visto que das 68 vacas que não foram manipuladas hormonalmente 

apenas 13 (19,1%) manifestaram comportamento de estro e somente 9 

(13,2%) tornaram-se gestantes. As técnicas de indução hormonal baseiam-se, 

principalmente, na formulação de protocolos que têm a função de induzir e/ou 

sincronizar o estro no período pós-parto. A IATF apresenta muitas vantagens 

na bovinocultura de corte, dentre os quais o encurtamento do anestro pós-parto 

(Rhodes et al., 2002; Silveira et al., 2003).  

As médias e desvios padrão das concentrações séricas de progesterona 

estão sumariadas na tabela 10. As concentrações de progesterona 
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apresentaram diferença entre os períodos pré e pós-parto (p<0,05), não sendo 

observado o mesmo comportamento com relação à glicose e insulina que se 

mantiveram estável durante todo o período de coleta (p>0,05). 

Tabela 10. Médias e desvios padrão das concentrações séricas de progesterona, no período 
pré e pós-parto imediato de vacas primíparas da raça Nelore. 

               Semanas de coleta em  
relação ao parto 

Progesterona 

P4 < 1 (ng/mL) 
pós-parto 

P4 > 1 (ng/mL) 
pós-parto 

-4 8,7 ± 3,4
a
 15,8 ± 5,7

a
 

-3 8,9 ± 4,0
 a
 14,6 ± 5,3

a
 

-2 7,7 ± 3,4
 a
 13,6 ± 5,5

a
 

-1 5,1 ± 3,0
 a
 11,0 ± 5,2

a
 

1 0,5 ± 0,6
 b
 2,0 ± 1,0

 b
 

2 0,4 ± 0,5
 b
 2,3 ± 1,5

 b
 

3 0,4 ± 0,7
 b
 2,5 ± 2,9

 b
 

4 0,4 ± 0,6
 b
 3,4 ± 4,5

 b
 

*Valores seguidos por letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste não 

paramétrico de Kruskal Wallis. 
 

Petersson et al. (2006) e Shrestha et al. (2004), classificaram o 

comportamento ovariano de vacas segundo o perfil de progesterona 

apresentado. Sendo que o ciclo normal foi definido como o ciclo regular por 

meio do período estudado e/ou daqueles com ciclicidade inicial regular seguido 

pela manutenção de altas concentrações de P4 (>1 ng/mL) devido gestação e 

dentre as subdivisões do ciclo anormal: cessação da atividade ovariana cíclica 

onde há ausência de atividade ovariana com todos os valores de P4 abaixo de 

1ng/mL por pelo menos 14 dias durante o período estudado. 

Segundo Mucciolo & Barberio (1983), durante a gestação de vacas da 

raça Nelore foram registradas concentrações de progesterona de 11,5 ng/mL 

até os 270 dias e no pós-parto estes valores declinaram para 0,1 ng/mL. Neste 

estudo também foram observados valores elevados de P4 no pré-parto 

chegando a 15,8 ng/mL, estes valores são justificados pelo papel que a 

progesterona exerce na manutenção da gestação. No presente estudo as 

concentrações séricas de progesterona diminuíram próximo ao parto, porém 

mantiveram-se em valores abaixo de 3,9 ng/mL no pós-parto imediato. A 

obtenção de valores de P4 acima de 1ng/mL no presente estudo mostrou-se 

atípica, não havendo citação na literatura consultada. De acordo com diversos 

estudos, valores maiores que 1ng/mL representam atividade luteínica, ou seja, 

significaria que os animais estariam ciclando já na primeira semana pós-parto, 

o que provavelmente não tenha ocorrido.  
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As concentrações plasmáticas de progesterona são mínimas ao parto 

(Henricks et al., 1972; Smith et al., 1973) e aumentam após a primeira ovulação 

(Lauderdale, 1986; Perry et al., 1991; Werth et al., 1996) ou luteinização de um 

folículo (Donaldson et al., 1970; Corah et al., 1974). O primeiro aumento de 

progesterona após o parto em vacas de corte, ocorre em torno de 14 a 20 dias 

e usualmente persiste por três a nove dias (Perry et al., 1991; Werth et al., 

1996; Looper, 1999), sendo que este aumento transitório não é precedido com 

o estro (Wetteman et al., 2003) 

Com a observação desses valores atípicos de concentração de 

progesterona acima de 1 ng/mL no pós-parto imediato, as fêmeas foram 

subdivididas em duas classes, sendo uma classe com fêmeas que 

apresentaram concentração de P4 < 1ng/mL e outra classe com fêmeas que 

apresentaram valores de P4 >1ng/mL, no intuito de avaliar a taxa de 

manifestação de estro e prenhez entre essas duas classes formadas (Tabela 

10). Ressalta-se que no grupo dos animais que não foram tratados 

hormonalmente apenas 19,1% (13/68) apresentaram comportamento de estro, 

o que não confere com os valores de progesterona identificados, pois mesmo 

que não houvesse o comportamento de estro na primeira ovulação e que 

apresentassem ciclos curtos (menores que 10 dias), provavelmente 

apresentariam comportamentos estrais subseqüentes. O primeiro folículo 

dominante ocorre de 10 a 12 dias após o parto em vacas de corte e leite 

(Murphy et al. 1990, Savio et al. 1990; Stagg et al. 1995), porém nas vacas de 

corte apenas 11 % dos primeiros folículos dominantes ovulam (Murphy et al., 

1990) e o comportamento do estro geralmente não ocorre antes da primeira 

ovulação pós-parto em vacas de corte (Murphy et al. 1990; Perry et al., 1991; 

Looper et al., 1997). 

O comportamento das concentrações plasmáticas de progesterona no 

período pós-parto imediato das vacas que apresentaram P4 < 1 ng/mL e P4 > 1 

ng/mL são ilustradas nas figuras 6 e 7, respectivamente, e todos os animais 

independente da concentração de progesterona são ilustrados na figura 8. 
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Figura 6. Concentrações plasmáticas de progesterona no período pré e pós-parto imediato de 
vacas primíparas da raça Nelore que apresentaram P4 < 1 (ng/mL) no pós-parto em 
função da ordem de coleta. 

 
Figura 7. Concentrações plasmáticas de progesterona no período pré e pós-parto imediato de 

vacas primíparas da raça Nelore que apresentaram P4 > (1 ng/mL) no pós-parto em 
função da ordem de coleta. 

 

 
Figura 8. Concentrações plasmáticas de progesterona no período pré e pós-parto imediato de 

vacas primíparas da raça Nelore em função da ordem de coleta. 
 

O comportamento das concentrações séricas de progesterona nos 

animais que apresentaram P4 < 1 (ng/mL) no pós-parto corroboram os valores 

obtidos por Borges (2001). No entanto, os valores acima de 1 (ng/mL) põem 

em questionamento a metodologia da quimioluminscência que é empregada 

para a espécie humana a algum tempo e com grande acurácia em suas 

determinações de diversos hormônios e metabólicos sanguíneos. Ressalta-se 
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que na grande maioria dos estudos, as análises foram realizadas pela técnica 

de radioimunoensaio (Werth et al. 1996;  Vizcarra et al., 1998; Borges et al, 

2003; Viana et al., 2010). 

A glicose e a insulina provavelmente não são os maiores sinais de 

controle do crescimento folicular e ovulação, porque ambas diminuem 

significantemente em novilhas com restrição nutricional por pelo menos dois 

ciclos estrais antes do início do anestro.  Adicionalmente, as concentrações de 

glicose e insulina no plasma de novilhas em anestro durante a realimentação 

são semelhantes às de novilhas em mantença durante pelo menos duas ondas 

foliculares antes da onda ovulatória (Wettemann & Bossis, 2000).  

No presente estudo, as concentrações de glicose mostraram-se 

semelhantes tanto no período pré quanto pós-parto (Tabela 11), diferindo dos 

valores obtidos por Pires & Fernandes (1983) que observaram queda nos valores 

de glicose plasmática, em função do número de dias pós-parto, sendo 90 mg/dL ao 

parto e 60 mg/dL aos 100 dias. As concentrações plasmáticas de glicose nos 

bovinos são constantes quando comparadas a animais monogástricos, sendo a 

insulina responsável pela regulação da utilização de glicose pelas células 

bovinas (Wetteman et al., 2003). Ruas et al. (2000) avaliando vacas da raça 

Guzerá no pós-parto também não observaram diferença nas concentrações de 

glicose no período avaliado. 

Tabela 11. Médias e desvios padrão das concentrações séricas de glicose e insulina, no 
período pré e pós-parto imediato de vacas primíparas da raça Nelore. 

Semanas de coleta em 
relação ao parto 

Glicose (mg/dL) Insulina (µUI/mL) 

P4 < 1 ng/mL 
pós-parto 

P4 > 1 ng/mL 
pós-parto 

P4 < 1 ng/mL 
pós-parto 

P4 > 1 ng/mL 
pós-parto 

-4 76,8±12,1
Aa

 80,0±16,8
 Aa

 1,3 ± 1,2
a
 1,7 ± 1,7

a
 

-3 74,0±9,2 
Aa

 77,5±12,5
 Aa

 1,6 ± 2,2
a
 1,8 ± 2,5

a
 

-2 75,7±13,0
 Aa

 76,3±14,5
 Aa

 1,4 ± 1,6
a
 1,9 ± 1,7

a
 

-1 76,3±12,2
 Aa

 78,50±14,3
Aace

 1,4 ± 1,4
a
 2,4 ± 2,7

a
 

1 81,2±17,1
 Aa

 86,7±18,0
Abc

 2,2 ± 3,2
a
 2,4 ± 2,1

a
 

2 77,5±14,5
 Aa

 81,2±17,8
Aac

 1,9 ± 4,7
a
 2,4 ± 2,5

a
 

3 76,8±14,2
 Aa

 80,4±18,2
Aac

 1,8 ± 1,7
a
 2,7 ± 3,0

a
 

4 75,4±14,2
 Aa

 77,1±14,3
Aade

 1,7 ± 1,8
a
 2,8 ± 2,4

a
 

*Valores seguidos por letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste não 
paramétrico de Kruskal Wallis. 

 

A indisponibilidade de glicose reduz a liberação de GnRH hipotalâmico 

(Wetteman et al., 2003). Animais com BEN apresentam menores 

concentrações plasmáticas de glicose, insulina e IGF-I, menor freqüência de 

pulsos de LH e baixas concentrações de progesterona no plasma, afetando a 

viabilidade do oócito, a dinâmica de crescimento folicular, a função luteal e a 
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fertilidade (Santos & Amstalden, 1998).  No presente estudo, os valores médios 

da concentração de glicose no período pós-parto não são suficientes para 

demonstrar BEN, uma vez que, as concentrações encontram-se dentro dos 

valores de referência para a espécie. 

A concentração de insulina circulante exibe variação diurna, mas 

também mudam durante o ciclo estral com significante aumento durante o 

período pré-ovulatório (McCann and Hansel, 1986; Armstrong et al., 2001). Já 

no período peri-parto, Lucy (2003) verificou que diminuem imediatamente após 

o parto, aumentando progressivamente no pós-parto imediato. Short et al. 

(1990) registraram uma diminuição da concentração de insulina (P<0,05) do 

momento do parto em relação aos outros dias, indicando balanço energético 

negativo induzido pela necessidade de amamentar o bezerro. Esse 

comportamento não foi observado neste estudo, uma vez que as 

concentrações diferiram entre si durante todo período pré e pós-parto (Tabela 

11).  

Um provável mecanismo pelo qual a insulina age na função reprodutiva 

é por meio de sua atuação no ovário, pois este possui receptores de insulina 

nas células da granulosa e nas células da teca, bem como no tecido estromal 

(Poretsky & Kalin, 1987), estimulando diretamente a proliferação e secreção de 

hormônios (Stewart et al., 1995; Gutierrez et al., 1997). O crescimento do 

folículo ovulatório é estimulado na primeira onda folicular pós-parto pela alta 

concentração de insulina durante o seu período de maturação final (Kawashima 

et al., 2007). 

 

Conclusões 

 A suplementação alimentar não exerceu efeito sobre o peso corporal, 

escore de condição corporal, taxa de retorno ao estro e taxa de prenhez das 

vacas primíparas suplementadas no pré e/ou pós-parto. 

 Animais que apresentaram escore de condição corporal ao parto ≥ 4 

apresentaram melhor taxa de prenhez. 

 Para um bom desempenho produtivo e reprodutivo de vacas primíparas 

da raça Nelore no presente rebanho, se faz necessário o uso de estratégias 

como a indução hormonal para promover o retorno à ciclicidade ovariana. 
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CAPÍTULO II: Perfil metabólico e hormonal no pré e pós-parto imediato de 

vacas de corte primíparas  
 

Resumo 

Foi avaliado o perfil metabólico e hormonal de 135 vacas primíparas da 

raça Nelore suplementadas no período pré e pós-parto imediato. Os animais 

foram distribuídos aleatoriamente em quatro tratamentos: T1 (animais que 

receberam apenas sal mineral tanto no pré quanto no pós-parto), T2 

(suplementação durante 30 a 65 dias pré-parto), T3 (suplementação por mais 

de 65 dias pré-parto) e T4 (suplementação de 30 a 65 dias pré-parto + 15 dias 

no pós-parto). As amostras de sangue foram coletadas nas quatro semanas 

pré e pós-parto. Foram analisadas as concentrações de proteínas totais, 

albumina, uréia, glicose, insulina, colesterol total e progesterona. Os 

tratamentos não influenciaram nas concentrações metabólicas e hormonais pré 

e pós-parto das vacas primíparas da raça Nelore suplementas em diferentes 

períodos. Todos os componentes sanguíneos avaliados estavam dentro dos 

valores de referência para bovino exceto a uréia e a progesterona que 

apresentou comportamento atípico no pós-parto. 

 

Palavras-chave: perfil metabólico, perfil hormonal, vacas primíparas, pré-parto, 

pós-parto. 

 
Introdução 

O termo “perfil metabólico” se refere ao estudo de alguns componentes 

hemato-químicos específicos que servem para avaliar, diagnosticar e prevenir 

transtornos metabólicos (Payne et al., 1970). 

Concentrações sanguíneas de glicose, beta-hidroxibutirato e colesterol, 

assim como uma adequada avaliação do escore de condição corporal (ECC) 

são considerados indicadores do metabolismo energético (Campos, 1998). A 

uréia, hemoglobina, globulinas, albumina e as proteínas totais representam o 

metabolismo protéico. E o cálcio, o fósforo inorgânico, o magnésio, o sódio e o 

potássio representam os macrominerais (Witter & Contreras, 1980).  

  As vacas que entram no período de transição – três semanas antes até 

três semanas depois do parto, estão numa fase crítica. Durante este período 
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ocorrem mudanças fisiológicas (Olson, 2002), nutricionais, anatômicas e 

comportamentais, em função dos eventos relacionados ao parto e a 

lactogênese. Dessa forma, o conhecimento dos fatores hematológicos 

envolvidos nesta fase, torna-se fundamental para seu bom desempenho 

produtivo (Meirelles et al., 2009).  

O objetivo deste estudo foi avaliar a variação de alguns componentes 

sanguíneos relacionados ao período de transição de vacas de corte primíparas 

da raça Nelore suplementadas durante diferentes períodos no pré e pós-parto. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Fazenda Derribadinha, localizada no 

município de Carlos Chagas – MG, 18°51’ latitude sul e 41°55’ longitude oeste, 

no período de agosto de 2007 a junho de 2008. Todos os procedimentos 

experimentais utilizando animais foram aprovados pela Comissão de Ética do 

Departamento de Veterinária da Universidade Federal de Viçosa – UFV. 

Foi utilizada área composta por sete piquetes de 20 ha, formados com 

gramínea Brachiaria decumbens, providos de açudes e comedouros, onde 19 

ou 20 animais foram alocados por piquetes. Os suplementos foram 

manipulados por um empresa especializada na produção de suplementos 

minerais, proteinados e rações para animais e fornecidos diariamente, sem 

período de adaptação, às 9 horas, em comedouro conjunto, com 5 m de 

comprimento com acesso aos dois lados para permitir o acesso simultâneo dos 

animais, na quantidade de 0,75 kg/animal/dia (Tabela 1). 
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Tabela 1. Composição percentual da suplementação protéica utilizada no 

pré e pós-parto de vacas primíparas de corte da raça Nelore. 

Ingredientes (%)* % matéria natural 

Uréia/sulfato de amônio (9:1) 2,5 
Farelo de soja 40 
Milho moído 57,5 

Mistura mineral/Composição 60g/animal 

Ácido linoléico 200 mg 
Ácido oléico 2 mg 

Cálcio 160 g 
Cobalto 168 g 
Cobre 2.000 mg 
Cromo 10 mg 
Enxofre 12 g 

Flúor 900 mg 
Fósforo 90 g 

Iodo 200 mg 
Lisina 400 mg 

Magnésio 15 g 
Manganês 1.500 mg 
Metionina 80 mg 

Níquel 11 mg 
Selênio 38 mg 
Sódio 99 g 

Tirosina 170 mg 
Zinco 4.000 mg 

Saccharomyces cerevisiae 50x10
7
UFC 

Proteína bruta 30 

 

Foram utilizadas 135 vacas primíparas da raça Nelore com idade média 

de 3,5 anos. As fêmeas foram divididas aleatoriamente em dois grupos 

experimentais para estudo reprodutivo e baseando-se na data prevista do 

parto, estas fêmeas foram subdivididas em quatro grupos para estudos 

nutricionais e observadas por no mínimo 30 dias pré-parto até o final da 

estação de monta. 

Os animais foram divididos nos seguintes tratamentos nutricionais:  

T1 = animais que receberam apenas sal mineral tanto no pré quanto no 

pós-parto 

        (n=20); 

 T2 = animais suplementados durante 30 a 65 dias pré-parto (n=44); 

 T3 = animais suplementados por mais de 65 dias pré-parto (n=32); 

 T4 = animais suplementados de 30 a mais de 65 dias pré-parto + 15 

dias no pós-parto (n=39). 

As amostras de sangue para dosagem de metabólitos e hormonais 

foram coletadas via punção da veia coccígea, semanalmente a partir da quarta 

semana antes da data prevista para o parto até quatro semanas pós-parto. As 



48 

 

coletas foram realizadas em tubos de vacutainer sem anti-coagulante para 

todas as dosagens exceto para a glicose onde foi utilizado fluoreto e os tubos 

acondicionados em caixa de isopor com gelo por período máximo de 3 horas, 

quando então, as amostras foram centrifugadas a 600 G por 10 minutos, para 

obtenção do soro sanguíneo. Posteriormente as amostras de soro foram 

devidamente identificadas e estocadas em duplicatas em micro-tubos de 

polietileno de 1,5 mL a –20 ºC até o dia da análise (dosagem hormonal). 

As dosagens de proteínas totais, albumina, uréia, glicose e colesterol 

foram realizadas por aparelho automático por meio de kits comerciais 

(Bioclin®). As dosagens de progesterona e insulina foram realizadas pelo 

método de quimioluminescência indireta por meio de kits comerciais (Access® – 

Beckman Coulter), de acordo com o protocolo preconizado pela empresa 

fornecedora dos respectivos kits. As análises laboratoriais foram realizadas no 

Setor de Reprodução Animal do Departamento de Zootecnia e no Biofármacos 

do Departamento de Bioquímica – UFV. 

Para análise dos dados obtidos no experimento foi empregado o 

programa estatístico SAEG-9.1 (UFV, 2007). Estatística descritiva (média, 

desvio padrão e distribuição de freqüência) foi utilizada para todas as variáveis 

estudadas. Para as variáveis quantitativas (estudo de metabólitos e hormônios) 

foi efetuado o teste de Lilliefors e Cochran e Bartlett para verificar a 

normalidade da distribuição dos dados e a homogeneidade das variâncias, 

respectivamente. Quando não atendida as premissas da ANOVA, os dados 

foram avaliados pela análise não paramétrica, com as médias comparadas 

pelos testes de Kruskal Wallis  ou Wilcoxon. 

Também foi efetuada análise de variância para verificar os efeitos de 

tratamentos e quando o valor de F foi significativo, realizou-se a comparação 

de média pelo teste de Tukey com 5 % de probabilidade de erro. Análises de 

regressões foram realizadas para verificar o comportamento das variáveis 

dependentes (dosagens metabólicas e hormonais) em função da ordem 

coletas. 

 
Resultados e Discussão 
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As concentrações séricas de proteínas totais demonstraram 

comportamento estável (P>0,05) tanto para os tratamentos quanto para a 

ordem de coleta pré e pós-parto (Figura 1). De acordo com Mulei (1991), 

observa-se uma queda na concentração da proteína, nas últimas semanas pré-

parto devido à migração de imunoglobulinas séricas para a glândula mamária, 

durante a formação do colostro, o que não foi observado neste 

estudo.

  

Figura 1. Concentrações médias de proteínas totais nos períodos pré e pós-parto imediato 

de vacas de corte primíparas da raça Nelore suplementadas durante diferentes 

períodos. 

 

Os dados observados podem estar relacionados com a baixa de 

produção de leite das vacas da raça Nelore que demandam uma mobilização 

menor de anticorpos séricos para secreção láctea (Machado Neto & D'arce, 

1979), como também devido ao fato das vacas estudadas serem primíparas, 

que geralmente produzem um colostro de qualidade inferior, tanto no que diz 

respeito à concentração quanto na variedade de anticorpos que ele veicula 

(Donovan et al., 1986). 

Os valores médios de proteínas totais registrados estão dentro dos 

valores de referência proposto por Contreras (2000), entre 66 e 90 g/L (Tabela 

2), corroborando com os valores observados por Machado Neto et al. (1995) de 

83,4 (g/L) nas cinco semanas que antecedem o parto. No entanto Saut et al 
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(2009), observaram valores séricos de proteínas totais de 73,3 g/L em 

amostras coletadas com menos de 24 horas após o parto e aumento gradativo 

nos primeiros dias do puerpério, atingindo valor de 80,8 g/L nas amostras 

coletadas entre 15 e 30 dias após o parto.  

Tabela 

2. 

Concentrações médias de proteínas totais nos períodos pré e pós-parto imediato de 

vacas de corte primíparas suplementadas durante diferentes períodos (média e 

desvio padrão). 

Ordem de coletas 
segundo data do 

parto 

Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 Geral 

-4 82,9 ± 11,8
aA

 85,2 ± 10,3
aA 

89,4 ± 10,5
aA 

83,1 ± 12,8
aA 

85,3 ± 11,5
A
 

-3 80,6 ± 10,4
aA

 85,5 ± 12,6
aA 

88,6 ±8,9
aA 

82,6 ± 11,8
aA 

84,7 ± 11,5
A
 

-2 85,5 ± 8,5
aA

 86,7 ± 11,1
aA 

90,8 ± 9,2
aA 

84,1 ± 12,4
aA 

86,8 ± 10,9
A
 

-1 
82,8 ± 5,0

aA
 88,9 ± 

19,4
acA 

92,8 ± 
11,5

bcA 85,5 ± 9,8
aA 88,0 ± 13,9

A
 

1 85,1 ± 8,4
aA

 89,2 ± 10,3
aA 

91,6 ± 12,5
aA 

87,2 ± 12,5
aA 

88,6 ± 11,4
A
 

2 84,2 ± 8,6
aA

 88,6 ± 11,2
aA 

91,6 ± 9,2
aA 

86,9 ± 14,0
aA 

88,2 ± 11,5
A
 

3 83,8 ± 8,8
aA

 88,7 ± 9,7
aA 

88,8 ± 18,4
aA 

87,4 ± 11,5
aA 

87,6 ± 12,7
A
 

4 84,6 ± 8,9
aA

 89,8 ± 10,4
aA 

90,2 ±7,5
aA 

87,4 ± 13,3
aA 

88,5 ± 10,6
A
 

Geral 83,7 ± 9,0    87,2 ± 11,7 

*Proteínas totais (g/L). Letras minúsculas numa mesma linha e maiúscula na mesma coluna, 
não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 

 

Em geral, a avaliação das concentrações de proteínas totais é de pouco 

valor para avaliar o status nutricional protéico. Entretanto, a concentração de 

albumina pode ser indicador do conteúdo de proteína, na alimentação, apesar 

de que suas mudanças no sangue ocorram lentamente. Para detectar 

mudanças significativas na concentração de albumina, é necessário um 

período de pelo menos um mês, devido à baixa velocidade de síntese e de 

degradação desta proteína no ruminante (Payne & Payne, 1987). 

A albumina é a principal proteína plasmática sintetizada no fígado e 

representa cerca de 50 a 65% do total de proteínas séricas (Payne & Payne, 

1987). Neste estudo, as concentrações séricas de albumina praticamente não 

diferiram nem para os tratamentos nem para a ordem de coleta pré e pós-parto, 

mantendo comportamento estável (P>0,05) semelhante às proteínas totais 

(Figura 2). 
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Figura 2. Concentrações médias de albumina períodos pré e pós-parto imediato de vacas de                 

corte primíparas da raça Nelore suplementadas durante diferentes períodos. 

 

Os dados obtidos podem indicar que a dieta consumida pelos animais 

nos tratamentos não apresentava deficiência protéica e/ou que a demanda de 

aminoácidos para a síntese de proteínas no leite não foi suficiente para reduzir 

a síntese de albumina. Wittwer (2000) relata que dietas deficientes em 

proteínas diminuem a concentração de albumina que persiste por duas a três 

semanas no pós-parto, o que não foi visualizado neste estudo.  

A média geral das concentrações séricas de albumina foi de 3,7 g/dL, 

estando dentro dos valores de referência citado por Contreras (2000) (2,9 a 4,1 

g/dL) (Tabela 3). Este resultado mostra-se diferente dos obtidos por González 

(1997) que verificou que os valores de albumina diminuem no parto e várias 

semanas após, por diminuição na síntese hepática de proteínas e/ou por 

diminuição no consumo devido ao stress.  

Tabela 

3. 

Concentrações médias de albumina nos períodos pré e pós-parto imediato de vacas 

de corte primíparas suplementadas durante diferentes períodos (média e desvio 

padrão). 

Ordem de coletas 
segundo data do 

parto 

Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 Geral 

-4 3,6 ± 0,4
aA

 3,8 ± 0,3
aA 

3,8 ± 0,4
aA 

3,7 ± 0,3
aA 

3,7 ± 0,4
A
 

-3 3,6 ± 0,4
bA

 3,8 ± 0,4
aA 

3,8 ± 0,3
abA 

3,7 ± 0,3
abA 

3,7 ± 0,3
A
 

-2 3,7 ± 0,3
aA

 3,8 ± 0,3
aA 

3,8 ± 0,4
aA 

3,7 ± 0,4
aA 

3,8 ± 0,4
A
 

-1 3,6 ± 0,3
bA

 3,8 ±0,3
aA 

3,8 ± 0,3
aA 

3,7 ± 0,3
abA 

3,8 ± 0,3
A
 

1 3,6 ± 0,3
aA

 3,8 ± 0,3
aA 

4,1 ± 1,8
aA 

3,6 ± 0,4
aA 

3,8 ± 0,9
A
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2 3,6 ± 0,3
aA

 3,7 ± 0,3
aA 

3,8 ± 0,3
aA 

3,6 ± 0,4
aA 

3,7 ± 0,4
A
 

3 3,5 ± 0,3
aA

 3,7 ± 0,3
aA

 3,7 ± 0,3
aA 

3,7 ± 0,4
aA 

3,7 ± 0,3
A
 

4 3,6 ± 0,3
aA

 3,8 ± 0,3
aA 

3,7 ± 0,3
aA 

3,6 ± 0,4
aA 

3,7 ± 0,3
A
 

Geral 3,6 ± 0,3    3,7 ± 0,5 

*Albumina (g/dl). Letras minúsculas numa mesma linha e maiúscula na mesma coluna, não 
diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 

Gregory & Siqueira (1983), avaliando vacas de corte, verificaram que 

animais com teores normais de albumina (≥ 2,9 g/dL) obtiveram 78% de 

gestação contra 50% em vacas com teores reduzidos. Entretanto Peixoto et al. 

(2006) avaliando o perfil metabólico protéico de vacas de corte suplementadas 

ou não do parto ao desmame, não observaram diferença (P>0,05) nos valores 

de albumina sérica entre os animais dos tratamentos e nem influência da 

suplementação na taxa de concepção.  

Enquanto a albumina demonstra o estado protéico do animal a longo 

prazo a uréia sanguínea demonstra a curto prazo (González, 2000). As 

concentrações médias de uréia variaram durante o período experimental, 

apresentando diferença (P>0,05) tanto para os animais dos tratamentos quanto 

para as ordens de coleta (Tabela 4).  

Tabela 4. Concentrações médias de uréia nos períodos pré e pós-parto imediato de vacas 

de corte primíparas suplementadas durante diferentes períodos (média e desvio 

padrão. 

*Uréia em mg/dl. Letras minúsculas numa mesma linha e maiúscula na mesma coluna, não 
diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 

 

Os valores de menor magnitude no período pré-parto foram registrados 

no tratamento 1, refletindo provavelmente a menor oferta aos animais do 

composto nitrogenado não protéico (NNP). Sendo que no pós-parto o 

tratamento 3 apresentou diferença (P>0,05) entre os demais tratamentos 

Ordem de coletas 
segundo data do 

parto 

Tratamentos  

T1 T2 T3 T4 Geral 

-4 8,6 ± 9,0
bA 

19,9 ± 11,7
aA 

18,5 ± 13,2
aA 

20,0 ± 12,9
aA 

17,9 ± 12,6
A
 

-3 10,0 ± 7,3
aA 

19,7 ± 11,2
bA 

12,6 ± 11,2
aA 

19,4 ± 15,8
bA 

16,5 ± 12,7
A
 

-2 10,3 ± 8,0
aA 22,5 ± 

11,0
bcA 11,8 ± 7,4

aA 16,7 ± 
12,6

acAB 
16,5 ± 11,3

A
 

-1 11,4 ± 9,7
aA 

18,6 ± 9,2
aA 

14,7 ± 10,4
aA 14,7 ± 

10,9
aAB 

15,5 ± 10,3
AB

 

1 9,4 ± 13,4
aA 

7,1 ± 7,2
aB 

21,5 ± 16,8
bA 

9,7 ± 10,5
aB 

11,6 ± 13,1
BC

 
2 9,6 ± 10,3

aA 
5,7 ± 6,6

aB 
21,3 ± 16,4

bA 
9,6 ± 12,6

aB 
11,1 ± 13,1

BC
 

3 8,7 ± 10,4
aA 

5,4 ± 8,6
abB 17,7 ± 

15,9
acA 8,8 ± 12,4

aB 9,8 ± 12,8
C
 

4 9,7 ± 11,7
aA 

9,8 ± 13,2
aB 

15,3 ± 13,7
aA 

9,1 ± 10,4
aB 

10,9 ± 12,5
C
 

Geral 9,7 ± 10,0
 

   13,7 ± 10,3 
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demonstrando concentração de uréia maior que os demais, podendo ser 

conseqüência da oferta de uréia na dieta por mais tempo durante o pré-parto. 

Segundo González (1997), os valores de uréia sanguínea aumentam no 

fim da lactação e diminuem antes e logo após o parto, inclusive em vacas com 

níveis adequados de proteína na dieta. Observa-se na figura 3 que não houve 

diferença no período pré e pós-parto nos tratamentos 1 e 3, mantendo 

comportamento estável. Porém nos tratamentos 2 e 4 houve diminuição no 

período pós-parto, corroborando com  González (1997) e Borges (2001), 

constatando que as concentrações de uréia foram diferentes (P<0,05) entre os 

períodos pré e pós-parto. 

 

 
Figura 3. Concentrações médias de uréia nos períodos pré e pós-parto imediato de vacas de                 

corte primíparas da raça Nelore suplementadas durante diferentes períodos. 

 

No presente estudo observou-se que a média da concentração de uréia 

nos períodos pré e pós-parto foi de 13,7 mg/dL, variando de 5,4 – 22,5 mg/dL, 

demonstrando uma concentração inferior ao valor de referência proposto por  

González et al. (1996) para uréia entre 16,5 – 42,8 mg/dL. Esses dados 

poderiam indicar deficiência protéica a curto prazo. No entanto, Magalhães et 

al. (2005), trabalhando com novilhas com inclusão de diferentes quantidades 

de uréia na dieta (0; 0,65; 1,30; 1,95%) observaram valor médio de 14,92 

mg/dL nos tratamentos. 
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 A concentração plasmática de uréia é positivamente relacionada à 

ingestão de compostos nitrogenados (Valadares et al., 1997; Valadares et al., 

1999). Alimentos com quantidades insuficientes de proteína têm sido 

associados à diminuição da manifestação do estro, redução do índice de 

concepção ao primeiro serviço e morte embrionária (Sasser, 1988; Kaur, 1995).  

Quanto à concentração de glicose, foi observada uma média de 78,5 

mg/dL (Tabela 5), situando-se dentro dos valores de referência para bovinos 

(39,6 – 79,2 mg/dl) proposto por González (1997). 

Tabela 5. Concentrações médias de glicose nos períodos pré e pós-parto imediato de 

vacas de corte primíparas suplementadas durante diferentes períodos (média e 

desvio padrão). 

Glicose (mg/dL). Letras minúsculas numa mesma linha e maiúscula na mesma coluna, não 
diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 

 

Porém devido ao aumento da demanda de glicose por parte do feto nas 

últimas semanas de gestação e ao stress de vacas primíparas, principalmente 

vacas da raça Nelore,  nas proximidades do parto esperava-se um aumento 

nas concentrações de glicose no pré-parto, o que não foi observado (Figura 4). 

As concentrações de glicose mostraram-se semelhantes entre os animais dos 

tratamentos e as ordens de coleta no período pré-parto (P>0,05). 

Ordem de coletas 
segundo data do 

parto 

Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 Geral 

-4 82,5 ± 10,9
aA

 74,7 ± 12,3
aA 

75,5 ± 14,9
aA 

79,4 ± 12,5
aAB 77,4 ± 13,1

A
 

-3 80,7 ± 15,8
aA

 72,3 ± 11,2
aA 

76,1 ± 12,8
aA 

78,7 ± 17,1
aAB 76,3 ± 14,3

A
 

-2 77,4 ± 9,8
aA

 74,8 ± 9,6
aA 

77,0 ± 12,7
aA 

76,0 ± 12,4
aB 76,0 ± 11,2

A
 

-1 76,5 ± 12,0
aA

 77,3 ± 15,6
aA 

79,1 ± 16,0
aA 

81,9 ± 15,4
aAB 78,9 ± 15,1

A
 

1 79,2 ± 13,3
aA

 84,1 ± 21,6
aAB 

84,8 ± 15,4
aA 

88,6 ± 16,9
aA 84,8 ± 17,9

A
 

2 79,7 ± 14,9
abA

 72,5 ± 13,1
bAC 85,9 ±17,3

aA 
82,7 ± 17,6

aAB 79,6 ± 16,5
A
 

3 80,7 ± 22,6
aA

 72,4 ± 13,3
abA 81,2 ± 14,0

acA 
82,2 ± 17,7

acAB 78,5 ± 16,8
A
 

4 73,0 ± 11,6
abA

 72,2 ± 13,1
bAC 81,3 ± 11,8

aA 
78,7 ± 17,1

abAB 76,4 ± 14,3
A
 

Geral 78,7 ± 14,3    78,5 ± 14,9 
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Figura 4. Concentrações médias de glicose nos períodos pré e pós-parto imediato de vacas 

de corte primíparas suplementadas durante diferentes períodos. 

 

No pós-parto, as concentrações de glicose apresentaram diferenças 

tanto entre os animais dos tratamentos quanto nas ordens de coleta (P<0,05). 

Em todos os tratamentos houve queda na concentração de glicose quando 

comparadas a coleta da primeira semana pós-parto com a quarta semana, 

apresentando diferença nos tratamentos 2 e 4, corroborando com o relatado 

por Pires & Fernandes (1983) que verificaram queda nos valores de glicose 

plasmática, em função do número de dias pós-parto, sendo 90 mg/dL ao parto 

e 60 mg/dL aos 100 dias.  

O comportamento das concentrações séricas de insulina demonstrou-se 

estável tanto para os tratamentos quanto para os períodos pré e pós parto, 

apresentando diferença (P>0,05) apenas na ordem de coleta das amostras do 

tratamento 2, porém mantendo-se dentro dos valores de referência proposto 

por Kaneko et al. (1997) de 0 – 5 µui/mL (Figura 5).  
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Figura 5. Concentrações médias de insulina nos períodos pré e pós-parto imediato de vacas 

de corte primíparas da raça Nelore suplementadas durante diferentes períodos. 

 

Lucy (2003) verificou que as concentrações de insulina diminuem 

imediatamente após o parto, aumentando progressivamente no pós-parto 

imediato. Short et al. (1990) registraram uma diminuição dos níveis de insulina 

do momento do parto em relação aos outros dias pós-parto, indicando balanço 

energético negativo induzido pela necessidade de amamentar o bezerro. Essas 

variações não foram observadas neste estudo, uma vez que as concentrações 

de insulina não apresentaram diferença durante todo período pré e pós-parto 

(Tabela 6).  

 

 

 

 

Tabela 

6. 

Concentrações médias de insulina nos períodos pré e pós-parto imediato de vacas 

de corte primíparas suplementadas durante diferentes períodos (média e desvio 

padrão). 

Ordem de coletas 
segundo data do 

parto 

Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 Geral 

-4 1,4 ± 1,2
aA

 1,7 ± 2,0
aAC 

2,1 ± 2,3
aA 

2,1 ± 2,5
aA 

1,8 ± 2,1
A
 

-3 1,2 ± 1,0
aA

 1,3 ± 0,9
aA 

1,8 ± 1,5
aA 

2,1 ± 2,5
aA 

1,6 ± 1,7
A
 

-2 1,6 ± 1,5
aA

 1,5 ± 1,7
aA 

2,5 ± 3,5
aA 

1,4 ± 2,1
aA 

1,7 ± 2,4
A
 

-1 1,6 ± 1,5
aA 

1,6 ± 1,9
aA 

1,5 ± 1,2
aA 

1,5 ± 1,0
aA 

1,5 ± 1,4
A
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1 1,6 ± 1,5
aA

 2,7 ± 4,0
aAC 

1,9 ± 1,3
aA 

2,7 ± 2,6
aA 

2,3 ± 2,8
A
 

2 1,2 ± 1,0
aA

 2,2 ± 2,3
aAC 

3,2 ± 7,3
aA 

1,8 ± 2,0
aA 

2,2 ± 4,0
A
 

3 1,8 ± 1,9
aA

 2,3 ± 2,6
aAC 

2,1 ± 2,3
aA 

2,2 ± 2,3
aA 

2,2 ± 2,4
A
 

4 2,1 ± 2,7
aA 

2,9 ± 2,7
aBC 

1,7 ± 1,5
aA 

1,7 ± 1,3
aA 

2,1 ± 2,2
A
 

Geral 1,6 ± 1,6
 

   1,9 ± 2,5 

Análise não paramétrica, médias comparadas pelo teste Kruskal Wallis. Médias seguidas por 
letras minúsculas iguais na mesma linha não diferem entre si (P>0.05), e letras maiúsculas 
iguais na mesma coluna não diferem entre si (P>0.05). 
 

Um provável mecanismo pelo qual a insulina age na função reprodutiva 

é por meio de sua atuação no ovário, pois este possui receptores de insulina 

nas células da granulosa e nas células da teca, bem como no tecido estromal 

(Poretsky & Kalin, 1987), estimulando diretamente a proliferação e secreção de 

hormônios (Stewart et al., 1995; Gutierrez et al., 1997).  

As concentrações séricas de colesterol total diferiram tanto para os 

animais dos tratamentos quanto para a ordem de coleta pré e pós-parto 

(P<0,05) (Figura 6). Os menores valores para a concentração de colesterol são 

observados na primeira semana após o parto, corroborando com dados obtidos 

por Guédon et al. (1999) e aumentando progressivamente nas semanas 

seguintes, provavelmente pela mobilização lipídica causada pela lactação e 

aumento da síntese de lipoproteínas plasmáticas (Margolles, 1983).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 

 

 

Figura 6. Concentrações médias de colesterol nos períodos pré e pós-parto imediato de 

vacas de corte primíparas da raça Nelore suplementadas durante diferentes 

períodos. 

 

A concentração média de colesterol observada foi de 127,7 mg/dL 

(Tabela 7), estando dentro dos valores de referência para bovinos (80 - 260 

mg/dL) proposto por González (1997), semelhante aos valores encontrados por 

Ruas et al. (2001). 

 

Tabela 

7. 

Concentrações médias de colesterol nos períodos pré e pós-parto imediato de vacas 

de corte primíparas suplementadas durante diferentes períodos (média e desvio 

padrão). 

Ordem de coletas 

segundo data do 
parto 

Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 Geral 

-4 126,0 ± 29,3
aB

 136,4 ± 30,7
aAC 

131,5 ± 29,7
aB 

125,1 ± 20,2
aAC 130,5 ± 27,6

BC
 

-3 125,7 ± 24,2
bB

 144,8 ± 24,3
aAC 

136,0 ± 25,9
abB 

131,0 ± 25,1
abAC

 135,9 ± 25,6
AC

 

-2 141,1 ± 32,9
aAB 

147,9 ± 25,6
aA 

141,9 ± 28,4
aAB 

135,6 ± 25,6
aA

 142,0 ± 27,6
AC

 

-1 140,8 ± 24,1
aAB 

148,0 ± 26,7
aA 

149,4 ± 32,5
aAB 

139,5 ± 24,1
aA

 144,8 ± 27,2
A
 

1 127,0 ± 30,1
aB

 133,9 ± 27,3
aAC 

127,7 ± 29,1
aB 

119,9 ± 24,1
aAC 127,4 ± 27,5

BD
 

2 143,6 ± 36,4
aAB

 145,0 ± 38,2
aA 142,7 ± 30,3

aAB 
137,7 ± 29,2

aA 142,2 ± 33,5
ACE

 

3 161,7 ± 35,8
aA

 165,7 ± 31,3
aAD 159,0 ± 33,6

aA 
159,4 ± 34,9

aAD
 161,7 ± 33,3

BDE
 

4 165,3 ± 38,9
aA

 173,6 ± 34,4
aBD 163,0 ± 27,4

aA 
168,5 ± 31,3

aBD
 168,4 ± 32,6

BDE
 

Geral 141,4 ± 34,4    127,7 ± 29,4 

Colesterol (mg/dL). Letras minúsculas numa mesma linha e maiúscula na mesma coluna, não 
diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 

 

O colesterol pode influenciar no desempenho reprodutivo dos bovinos, 

por ser precursor de hormônios esteróides importantes (Kappel et al., 1984). As 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

140 

160 

180 

200 

-4 -3 -2 -1 1 2 3 4 

Semanas periparto 

C
ol

es
te

ro
l m

g/
dL

 

m
g/

dL
 

T1 

T2 

T3 

T4 

0 



59 

 

células luteínicas ovarianas utilizam o colesterol como precursor para a síntese 

de progesterona, por meio de um “pool” de lipoproteínas (Williams & Stanko, 

1999). Baixos níveis sangüíneos de colesterol diminuem sua concentração no 

ovário, podendo prejudicar a produção de hormônios esteróides (Cook et al., 

1996).  

As concentrações de progesterona apresentaram comportamento 

diferente entre os períodos pré e pós-parto (p<0,05) (Figura 7). Segundo 

Mucciolo & Barberio (1983) durante a gestação de vacas da raça Nelore foram 

registradas concentrações de progesterona de 11,5 ng/mL até os 270 dias e no 

pós-parto estes valores caíram para 0,1 ng/mL. No presente estudo também 

foram observados valores elevados de progesterona no pré-parto chegando a 

14,2 ng/mL, estes valores são justificados pelo papel que a progesterona 

exerce na manutenção da gestação. Porém, no pós-parto imediato 

mantiveram-se em valores abaixo de 2,7 ng/mL. 

 

 

Figura 7. Concentrações médias de progesterona nos períodos pré e pós-parto imediato de 

vacas de corte primíparas da raça Nelore suplementadas durante diferentes 

períodos. 

 

A obtenção de valores de progesterona acima de 1ng/mL no pós-parto 

imediato (Tabela 8), mostrou-se atípica, não havendo citação na literatura 

consultada, pois de acordo com diversos estudos, valores maiores que 1ng/mL 
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representam atividade luteínica, ou seja, significaria que os animais estariam 

ciclando já na primeira semana pós-parto, o que não foi observado por meio de 

comportamento de estro e pela ausência de marcação de tinta do burçal no 

dorso das fêmeas. Porém, segundo Perry et al. (1991) e Werth et al. (1996) o 

primeiro aumento na concentração plasmática de progesterona em vacas de 

corte usualmente ocorre 3 a 9 dias após o parto, sendo que este aumento 

transitório não é precedido com o estro (Wetteman et al., 2003).  

 

Tabela 

8. 

Concentrações médias de progesterona nos períodos pré e pós-parto imediato de 

vacas de corte primíparas suplementadas durante diferentes períodos (média e 

desvio padrão). 

Ordem de coletas 
segundo data do 

parto 

Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 Geral 

-4 10,1 ± 4,9
aA 

8,5 ± 5,5
aA 

7,8 ± 4,9
aA 

9,0 ± 5,7
aA 

8,7 ± 5,3
BC

 
-3 12,4 ± 5,8

aA 
11,8 ± 5,1

aA 
10,1 ± 6,2

aA 
11,1 ± 5,7

aA 
11,3 ± 5,6

A
 

-2 12,2 ± 4,9
aA 

12,3 ± 5,9
aA 

10,8 ± 5,5
aA 

13,6 ± 5,5
aA 

12,3 ± 5,6
A
 

-1 14,2 ± 5,6
aA 

12,4 ± 6,0
aA 

12,7 ± 6,4
aA 

13,2 ± 6,1
aA 

13,0 ± 6,0
A
 

1 1,6 ± 1,0
aB 

1,3 ± 1,0
aB 

1,7 ± 1,6
aB 

1,3 ± 1,0
aB 

1,4 ± 1,2
BD

 
2 1,7 ± 1,3

aB 
1,3 ± 0,9

aB 
1,6 ± 2,2

aB 
1,8 ± 1,5

aB 
1,6 ± 1,5

B
 

3 2,5 ± 3,8
aB 

1,1 ± 1,0
aB 

1,3 ± 1,1
aB 

2,3 ± 3,4
aB 

1,7 ± 2,5
B
 

4 2,5 ± 4,6
aB 

2,5 ± 5,1
aB 

1,3 ± 1,1
aB 

2,7 ± 3,2
aB 

2,3 ± 3,9
B
 

Geral 7,2 ± 6,7    6,5 ± 6,6
 
 

*Progesterona (ng/dl).  Análise não paramétrica, médias comparadas pelo teste Kruskal Wallis. 
Médias seguidas por letras minúsculas iguais na mesma coluna não diferem entre si (P>0.05), 
e letras maiúsculas iguais na mesma coluna não diferem entre si (P>0.05). 
 

 

Conclusões 

A suplementação em diferentes períodos não influenciou nas 

concentrações metabólicas e hormonais durante o pré e pós-parto das vacas 

primíparas da raça Nelore. 

Dentre os componentes sanguíneos avaliados a uréia apresentou 

concentrações médias abaixo dos valores de referência citados na literatura, 

indicando deficiência de proteína a curto prazo.  

As concentrações de progesterona no período pós-parto apresentaram 

comportamento atípico com valores maiores que 1 ng/dL na primeira semana 

pós-parto. 
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CONCLUSÕES GERAIS 
 
 

A suplementação alimentar oferecida em diferentes períodos (pré e/ou 

pós-parto) não exerceu efeito sobre o peso corporal, escore de condição 

corporal, taxa de retorno ao estro, taxa de prenhez, perfil metabólico e 

hormonal das vacas primíparas da raça Nelore. 

 Animais que apresentaram escore de condição corporal ao parto ≥ 4 

apresentaram melhor taxa de prenhez. 

 Para um bom desempenho produtivo e reprodutivo de vacas primíparas 

da raça Nelore no presente rebanho, se faz necessário o uso de estratégias 

como a indução hormonal para promover o retorno à ciclicidade ovariana. 

Dentre os componentes sanguíneos avaliados a uréia apresentou 

concentrações médias abaixo dos valores de referência citados na literatura, 

podendo indicar deficiência de proteína a curto prazo.  

As concentrações de progesterona no período pós-parto apresentaram 

comportamento atípico com valores maiores que 1 ng/dL na primeira semana 

pós-parto. 

 


